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Circular terá nova licitação
Depois de 30 anos, o transporte coletivo municipal 
vai sofrer mudanças profundas; edital de licitação 
prevê novas linhas e ônibus para deficientes físicos

Extensão da linha de circular até as 
Chácaras São Judas Tadeu, passe inte­
grado e atendimento personalizado pa­
ra deficientes físicos. Estas são algumas 
das mudanças que a nova licitação para 
a concessão do transporte coletivo mu­
nicipal prevê. Segundo informações do 
diretor de Suprimentos e Tecnologia, 
Luiz Carlos Baptistella, a licitação será 
aberta na segunda quinzena de abril. 
A empresa vencedora da licitação deve 
ser conhecida até final de maio. O ser­
viço de circular existe em Lençóis Pau­
lista desde 1976 e sempre foi operado

pela Viação Mourão. A única licitação 
aconteceu em 1986. A expectativa da 
administração é que até no segundo se­
mestre estas e outras mudanças estejam 
em vigor. As novas regras serão estabele­
cidas pela Prefeitura de Lençóis no edi­
tal de licitação que está em fase de con­
clusão. A proposta é tornar o transporte 
urbano de passageiros mais ágil e com 
mais qualidade. Segundo levantamen­
to feito pela Prefeitura de Lençóis, em 
2004, viajaram pelos ônibus circulares 
1,37milhão de pessoas, média mensal 
de 114 mil passageiros. ►► Página A3

Viação Mourão opera serviço de circular há 30 anos em Lençóis Paulista; nova licitação será em meados de abril

F AC IL PA

Credores tentam  im pedir 
insolvência de Estrella

Um verdadeiro cabo de guerra. 
Assim está a ação de insolvência ci­
vil contra Oswaldo Estrella, no Fó­
rum de Lençóis Paulista. Enquanto 
de um lado a Justiça tenta dar con­
tinuidade ao processo, de outro 
uma credora que figura como as-

sistente na ação, solicitou o embar­
go do processo de insolvência. Ou 
seja, por meio de uma brecha ju­
dicial, a mulher, que representaria 
um grupo de credores, está tentan­
do impedir a continuidade da ação 
contra o empresário. ►► Página A6

Em meio a urubus e outros animais, trabalhadores recolhem o lixo reciclável dentro do aterro sanitário de Macatuba

Aterro de Macatuba é um dos piores da região
Na avaliação realizada no final do 

ano e divulgada agora, a nota para 
o aterro sanitário foi de 4,4. Melhor 
apenas do que de Lins, nota 4, e Barra 
Bonita, nota 3,7. Os números são da 
Cetesb (Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental), órgão res­
ponsável pela fiscalização. Para ter o

aterro sanitário aprovado, a nota mí­
nima exigida é 6. Em 2003, o aterro 
havia recebido nota 10 e foi conside­
rado um dos melhores do Estado. Em 
2004, entretanto, a nota foi 6,1. Areió- 
polis e Borebi também apresentaram 
nota mais baixa em relação a última 
medição. O aterro de Areiópolis, que

chegou a ser avaliado com nota 10 em 
2002, obteve 9,4 em 2004 e caiu pa­
ra 8,4 na última avaliação. Já Borebi 
havia recebido 10 em 2004 e caiu pa­
ra 9,3. Lençóis Paulista, ao contrário, 
conseguiu melhorar a nota. Em 2004, 
o aterro havia recebido 7,3. Na última 
avaliação tirou 8,6. ►► Página A8
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p o l í t i c a

Vereadores derrubam veto de Marise
A Câmara de Vereadores de Lençóis 

Paulista derrubou, por unanimidade, 
o veto do prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB) sobre o projeto do vereador 
João Miguel Diegoli (PSC) que auto­
riza farmácias e drogarias a venderem 
produtos diversos, além daqueles di­
retamente envolvidos com o ramo de 
atuação. O vereador propôs o projeto 
de lei para evitar que farmácias do

Cena da reconstituição dos dois crimes ocorridos no mês passado em Lençóis

Polícia faz reconstituição 
de duplo homicídio

município sejam multadas por vender 
produtos como pilhas, barras de cere­
ais e bebidas isotônicas. O projeto ha­
via sido aprovado em fevereiro e rece­
beu o veto do prefeito há quinze dias. 
Segundo a Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária), quando a Saú­
de é municipalizada, como é o caso de 
Lençóis Paulista, a fiscalização fica por 
conta do município. ►► Página A5

Na manhã da terça-feira 21, a Po­
lícia Técnica e Científica de Bauru e a 
Polícia Civil de Lençóis Paulista rea­
lizaram a reconstituição da morte de 
Paulo Luiz Lima Casado e Alexandre 
dos Santos, assassinados no dia 14 de 
fevereiro. A reconstituição foi coman­
dada pelo delegado de polícia Marcos 
Jefferson da Silva. Os dois acusados de 
terem matado os dois jovens estavam

COPA TV TEM
Lençóis Paulista 
e Borebi sediam  
segunda fase

Lençóis e Borebi vão sediar roda­
da da segunda fase da 8° Copa TV 
Tem de Futsal. Com a escolha, na 
terça-feira 28, o ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
recebe duas equipes locais. Na pri­
meira partida, Alfredo Guedes enca­
ra Ocauçu. Em seguida, tem Ibitinga 
contra Avaré. No último jogo, Lençóis 
pega Dois Córregos. Nesta fase os jo­
gos são decisivos e quem perder está 
fora da competição. Em Borebi, Mi­
neiros do Tietê joga contra Florínea e 
Borebi encara Pederneiras. Areiópolis 
joga em Botucatu. ►► Página A11

no local, mas apenas um deles, ado­
lescente participou da reconstituição. 
José Aparecido Queiroz, réu confesso, 
foi trazido da Cadeia de Avaí, mas se 
recusou a participar. O adolescente 
de 15 anos, que também ficou apre­
endido na Casa de Custódia de Bauru 
depois de ter confessado participação 
nos crimes, foi a única fonte de infor­
mações da polícia. ►► Página A7

F AC IL PA
Recinto de 
exposições passa 
por reformas

O recinto de exposições José de 
Oliveira Prado está passando por 
uma reforma geral antes de receber 
a 29^ Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). O presidente da ARLP (As­
sociação Rural de Lençóis Paulista), 
Ademir Rorato, o Mio Doce, infor­
mou que o local passa por trabalhos 
de manutenção, como a poda das 
árvores, até reformas nos banheiros. 
A principal novidade, entretanto, é o 
asfaltamento da rua que liga o esta­
cionamento oficial do recinto aos es­
tábulos e cocheiras. ►► Página A12



E D I T O R I A L
Quando malícia é necessária

C H AR G E

É comprovado pela lista de 
pessoas que se deram bem na 
história da humanidade que 
inocência e pureza são defei­
tos. Confiar nas pessoas, acre­
ditar na transparência e na boa 
vontade do próximo. Essas três 
ações formam uma receita infa­
lível para o fracasso. A malícia 
-  neste texto vamos chamar de 
oportunismo -  é uma arma su­
til e eficiente para que o brasilei­
ro cumpra sua lei preferida, a Lei 
de Gérson, aquela que diz que 
as pessoas têm que levar vanta­
gem sobre os outros em tudo.

E, pasmem, tem gente que­
rendo levar vantagem sobre 
quem vive no purgatório desde 
outubro de 2004, quando o em­
presário Oswaldo Estrella caiu 
do esquema de captação finan­
ceira que mantinha, deixando 
a ver navios cerca de 4,5 mil in­
vestidores. Não se pode esquecer 
que -  por inocência ou ingenui­
dade -  muitos desses milhares 
de investidores venderam todos 
os bens que tinham -  casa, car­
ro, etc -  para no final de cada 
mês, retirar 7% de juros. Sempre 
na confiança de que, logo que 
fosse necessário, reaveriam os re­
cursos na íntegra e na hora.

E não há lugar melhor para 
oportunismo do que a legislação 
brasileira. Já tem uma fila para 
aproveitar brechas na lei para 
evitar a ação de insolvência de 
Oswaldo Estrella, processo que 
seria o mais próximo que se po- 
deria chegar da justiça, porque 
ratearia, proporcionalmente, os 
bens congelados entre vítimas 
que acionaram a justiça. Assim, 
o pagamento poderia ser feito 
proporcionalmente a um gran­
de número de credores.

Uma brecha na lei possi­
bilita o embargo do processo 
de insolvência civil. Assim, os 
primeiros a acionar a Justiça, 
receberiam os dividendos na 
íntegra, e em ordem cronológi­
ca, até que a verba congelada se 
acabe. Ou seja, menos gente re- 
ceberia mais dinheiro, e muita 
gente não receberia nada.

Menos gente com mais di­
nheiro e mais gente sem dinhei­
ro algum. Gente em busca da 
justiça e gente buscando brechas 
na justiça. Qualquer semelhança 
com qualquer outro fato da vida 
cotidiana brasileira não terá sido 
mera coincidência. Afinal, esse 
é o país onde a boa vontade e a 
confiança são defeitos mortais.

A R T I G O

Pizza? Qual sabor?
Cristiano Guirado

"Acabar em pizza". Uma ex­
pressão, creio eu, inventada para 
brigas entre amigos que se jura­
vam de morte e faziam as pazes 
comendo uma pizza. A expres­
são se tornou popular e foi as­
sociada à política por motivos 
óbvios. Muita gente fala, ao lon­
go das eras geológicas, em com­
bater a corrupção. E tantas vezes 
abafaram a corrupção, que a re­
lação é automática. Junto com 
"denúncia de corrupção" vem 
"acabar em pizza". Infelizmen­
te, ao contrário da expressão, a 
pizza não é um prato popular. 
Raramente custa menos de R$ 
15,00, o que não é um valor bai­
xo para os milhões de pobres e 
miseráveis brasileiros.

Na noite de quarta-feira 22, 
enquanto o Brasil via Corin- 
thians 1x0 Tigres (México), a 
Câmara absolvia mais dois -  já 
são sete -  deputados envolvidos 
no mensalão: Wanderval Santos 
(PL-SP) e João Magno (PT-MG), 
ambos governistas. A articulação 
foi eficiente: 69 parlamentares 
faltaram à votação de Santos, e 
logo em seguida, a Câmara tinha 
89 deputados a menos para votar 
a cassação de Magno. São 513 de­
putados -  se não faltar ninguém 
-  e 257 votos necessários para a 
degola de um companheiro.

Juntos, Wanderval (R$ 150 
mil) e Magno (R$ 425 mil) rece­
beram -  e confessaram -  quase 
R$ 600 mil de Marcos Valério. Se 
a pizza custa R$ 15,00, comprarí­
amos 40 mil pizzas. Pouco, para 
os milhões de pobres e miserá­
veis, mas como miséria é miséria, 
em qualquer canto, o sorriso ali­
viado e o calafrio de quem esca­
pou da fogueira da Inquisição.

Um exercício de criativida­
de. Magno trouxe a família para 
o plenário, provocou comoção 
e inflamou nos 207 deputados 
que votaram por ele o amor pelo 
Legislativo; 01 não acreditam em 
Papai Noel. Já Wanderval San­
tos culpou um ex-companheiro 
e sócio, disse que não sabia de 
nada, chamou muita gente de 
covarde. Saiu com o voto de 159 
parlamentares e deixou "aquele 
abraço" para os 242 que votaram

pela sua cassação. Ambos se co­
locaram como vítimas da voraci­
dade da opinião pública, farta e 
sedenta por cabeças rolando.

Na última visita do deputa­
do federal e presidente do Con­
selho de Ética da Câmara, Ricar­
do Izar (PTB), a Lençóis Paulista 
não perdi a chance de tocar no 
assunto. Entre uma taça de vi­
nho e outra, me confidenciou 
que esse era o pior Congresso 
Nacional que já tinha visto, nos 
seus mais de 30 anos de anos 
de vida pública. Disse que re­
cebia pressão de todos os tipos, 
desde gente querendo plantar 
informações contra ele, a outros 
que chegavam em seu gabinete 
e choravam, lembrando família, 
filhos, padre e tal. Garantiu que 
nada disso ia funcionar, pois es­
tava inclinado a pedir a cassação 
de qualquer pessoa envolvida 
em corrupção, amigo ou não, 
mesmo que fossem necessárias 
algumas semanas de insônia.

Confesso que não vi ne­
nhuma declaração de Izar (co- 
rintiano, diga-se de passagem) 
depois da absolvição. Deve estar 
mais cabisbaixo -  e recorrendo 
ao líquido de Baco -  do que os 
brasileiros que esperavam uma 
apuração séria e transparente da 
questão. Encontrei uma entrevis­
ta de seu relator na Comissão de 
Ética, Chico Alencar (Psol-RJ), 
dizendo -  numa ironia desespe­
rada -  que ia propor a extinção 
do Conselho de Ética e criar o 
Conselho de Estética. Disse, entre 
outras coisas, que vai ampliar as 
situações de voto secreto em pro­
jetos sobre gastos de campanha e 
remuneração de parlamentares. 
Projeto que, segundo ele, será 
proposto no dia 1° de abril.

Alencar, Izar, meus pêsames 
para vocês. Lembrem-se que 
muita gente chamou Colombo 
de louco quando ele disse que a 
Terra era redonda. Aos milhões 
de eleitores que assistem estáti­
cos toda essa pantomima, desejo 
muita atenção e ofereço um pre­
sente vindo dos seus parlamen­
tares eleitos. Uma pizza de bana­
na. Vocês é que pagam.

Cristiano Guirado é estudante 
de Jornalismo

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020
Circulação Regional: Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista e Macatuba

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX:
Telefone: (14) 3264-5000 

E-MAIL:
oeco@jornaloeco.com.br
SITE:
www.jomaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3264-5000
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

P O V O

Terceira Coluna
CABO

O vereador Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) demonstrou sua 
vocação de cabo eleitoral. 
Na sessão legislativa de 
segunda-feira 20, ele foi 
visto distribuindo adesivos 
do pré-candidato à presi­
dência da República pelo 
partido Germano Rigotto.

NÁUFRAGO
Isso um dia depois de 

ver fracassar a tentativa de­
mocrática do PMDB de re­
alizar suas eleições prévias. 
Na consulta informal feita 
pelo partido, Rigotto foi 
superado pelo ex-governa­
dor do Rio de Janeiro, An- 
tony Garotinho.

REMÉDIO
Deu bastante conversa o 

projeto de autoria de João 
Miguel Diegoli (PSC) que 
autoriza farmácias e dro­
garias a comercializarem 
produtos fora do círculo de 
medicamentos, como bar­
ras de cereais, pilhas e be­
bidas isotônicas. O projeto 
foi vetado pelo Executivo.

BANCADA
Na sessão de segunda-fei­

ra 20, os vereadores derruba­
ram por unanimidade o ve­
to do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) ao projeto de 
Miguel. Para acompanhar 
as discussões, um grupo de 
farmacêuticos foi à Câma­
ra. Entre eles, o ex-vereador 
Clóvis Sanches Barreto.

LOTADA
Mas a Câmara só ficou 

lotada mesmo na noite de 
quinta-feira 23, quando o 
vereador Nardeli da Silva 
(PFL) organizou uma pa­
lestra sobre câncer com o 
médico Sérgio Nechar. Cal­
cula-se que cerca de 200 
pessoas estiveram presen­
tes. O vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) não perdeu 
a chance e aproveitou os 
microfones e o público pa­
ra discursar.

CAPITAL
Marise esteve em São 

Paulo nessa semana. Um dos 
destaques da viagem do pre­
feito à Capital foi a visita ao 
prefeito José Serra (PSDB). 
Marise é secretário de um 
grupo de prefeitos do PSDB 
paulista, cuja executiva tem 
12 integrantes. O líder da co­
mitiva era o prefeito de Praia 
Grande, Alberto Mourão.

ROMARIA
O grupo redigiu uma 

carta defendendo a candi­
datura de Serra ao governo 
do Estado. "Explicamos 
para ele a importância des­
sa candidatura para o par­
tido. Além de fortalecer a 
candidatura do governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) à 
Presidência da República, 
dá continuidade ao traba­
lho do partido no governo 
do Estado", disse Marise.

EMOÇÃO
O prefeito de Lençóis Pau­

lista confidenciou que, na sua 
opinião, Serra aceita a candi­
datura. "Ele que tem a fama 
de ser uma pessoa bastan­
te reservada, se emocionou 
com nossa visita", lembra. 
No dia seguinte, um grupo 
de deputados tucanos visitou 
Serra para reforçar o pedido 
da comitiva de prefeitos.

APOIADO
O prefeito de Borebi, Luis 

Finotti (PTB), já prepara os 
ouvidos para eventuais ser­
mões de companheiros de 
partido. Há poucos dias, con­
sultado pelo jornal O Eco , 
ele revelou que apóia a can­
didatura de Geraldo Alckmin 
à Presidência. "Eu sei que 
posso ter problemas por essa 
declaração", confidenciou.

CONVENÇÕES
Na sessão da Câmara de 

Vereadores de Macatuba, na 
segunda-feira 20, o vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido) usou a tribu­
na para lembrar que é tempo 
de campanha presidencial.

CRÍTICA
O vereador criticou a 

postura do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), 
que em entrevista ao jornal 
O Eco , disse que apoiava o 
governador Geraldo Alck- 
min (PSDB) para presiden­
te. Sem citar nomes, Pavão 
brincou com os políticos 
que levam a sigla de um 
partido, mas apóiam outro. 
Recado com endereço certo.

BARRADO
Falando em sigla, desde 

que largou o PMDB, em 
abril do ano passado, Pa­
vão não se filiou a nenhum  
outro partido. Apesar de 
estar desvinculado, vive 
tecendo elogios ao PMDB 
e alguns parlamentares da 
legenda, e até promovendo 
eventos. Mas para a cúpula 
do PMDB, só fazer lobby 
não basta, tem que ser filia­
do. Tanto é que o vereador 
foi barrado na convenção 
do partido, realizada em 
Bauru, no domingo 19.

SOL E AREIA
Areiópolis teve uma 

semana de muita progra­
mação e pouco comando. 
Isso porque o prefeito José 
Pio de Oliveira (sem parti­
do), o Peixeiro, esteve em 
um congresso sobre m u­
nicípios. O encontro foi 
realizado em Praia Grande, 
litoral norte. Junto com ele 
foram alguns vereadores e 
boa parte dos diretores do 
primeiro escalão da equipe 
de governo.

DIVÓRCIO
Um detalhe curioso: o 

vice de Peixeiro, Antonio 
Marcos dos Santos (PPS), 
o Toni, também foi para 
Praia Grande. Mas foi em 
outra condução e conse­
guiu outra hospedagem, 
longe da comitiva oficial 
de Areiópolis. Toni e Pei­
xeiro foram eleitos e rom ­
peram laços antes mesmo 
de assumirem a Prefeitura 
de Areiópolis.

"Teve uma repercussão 
muito boa a matéria 
que o jornal O Eco vei­
culou sobre as reformas 
no hospital. Muita gente 
comentou esse assunto 
a partir da edição do 
jornal"

Eduardo Portilho,
diretor do Hospital Nossa 

Senhora da Piedade, sobre 
matéria veiculada na 

edição de sábado 18, de 
O Eco

"Fazia muito tempo que 
eu não via um jogo do 
Palmeiras. Estava em São 
Paulo e resolvi ver o jogo 
contra o Rosário, no Par­
que Antártica. Acho que 
foi o pior jogo que eu já 
vi do Palmeiras"

José Antonio 
Marise (PSDB), 

prefeito de Lençóis Paulista, 
comentando a primeira 

partida entre Palmeiras e 
Rosário Central pela Taça 
Libertadores da América

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A legislação brasileira determina que os carros devem ser estacionados há três metros de distância de uma esquina 
para não atrapalhar a visibilidade nos cruzamentos. Contrariando as leis, e sem se importar de estar na frente da 
Delegacia de Polícia Civil, o automóvel parou bem na esquina, atrapalhando a visão de quem tentava atravessar.

FRASE
"O senhor já foi 
vice-prefeito, na 

minha opinião, 

muito inoperante, 
por sinal. Naquela 

época nunca 

enfrentou ninguém  

e agora que está 

na Câmara, quer 

pôr as mangas de 

fora?"
Dingo Bernardes (PRTB),

presidente da Câmara de Lençóis 
durante discussão com o vereador 

João Miguel Diegoli (PSC)

PARA PENSAR
"Os deputados 

e senadores são 

invioláveis, civil e 

penalmente, por 

quaisquer de suas 

opiniões, palavras 

e votos"
Artigo 53 da Constituição 

Federal.

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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t r a n s p o r t e

Novas regras
Licitação para transporte coletivo deve ser lançada 
na segunda quinzena de abril; valor da passagem 
pode diminuir; administração estuda nova linha 
até as Chácaras São Judas Tadeu

Da r edação

Extensão da linha de circu­
lar até as Chácaras São Judas 
Tadeu, passe integrado e aten­
dimento personalizado para 
deficientes físicos. Estas são 
algumas das mudanças que 
a nova licitação para a con­
cessão do transporte coletivo 
intermunicipal prevê. Segun­
do informações do diretor de 
Suprimentos e Tecnologia, 
Luiz Carlos Baptistella, a lici­
tação será aberta na segunda 
quinzena de abril. A empresa 
vencedora da licitação deve ser 
conhecida até o final de maio. 
O serviço de circular existe em 
Lençóis Paulista desde 1976 e 
sempre foi operado pela Via- 
ção Mourão. A única licitação 
aconteceu em 1986.

A expectativa da Adminis­
tração é que até no segundo 
semestre estas e outras mu­
danças estejam em vigor. As 
novas regras serão estabeleci­
das pela Prefeitura de Lençóis 
no edital de licitação que está 
em fase final de conclusão. A

proposta é tornar o transporte 
de passageiro mais ágil e com 
mais qualidade.

"A cidade cresceu muito 
desde 1986, data da última lici­
tação", disse Baptistella que tra­
balha desde março do ano pas­
sado em um minucioso estudo 
sobre o transporte coletivo mu­
nicipal, serviço de responsabi­
lidade da administração.

Para vencer a concorrência 
pública, a empresa terá que ofe­
recer o menor preço da passa­
gem e o maior valor pela outor­
ga. Ou seja, a contrapartida para 
ter o direito de prestar o serviço. 
Segundo Baptistella, a empresa 
vencedora vai assinar um con­
trato de concessão do serviço 
por 15 anos, podendo ser reno­
vado pelo mesmo período.

Para o diretor de Supri­
mentos e Tecnologia, o preço 
da passagem pode cair, mes­
mo admitindo que o custo 
atual de R$ 1,60 não esteja fo­
ra da realidade.

As principais novidades da 
nova licitação dizem respeito 
ao trajeto que prevê uma linha

até as Chácaras São Judas Ta- 
deu e a implantação do passe 
integrado.

Hoje, por exemplo, o pas­
sageiro que pega o ônibus no 
Senai e vai até a rodoviária 
paga o mesmo valor do pas­
sageiro que segue até o Jardim 
Caju. Baptistella acredita que 
esses itinerários poderão ter 
valores diferenciados a partir 
do segundo semestre deste 
ano. "O passageiro que vai de­
sembarcar na rodoviária po­
de pagar apenas R$ 0,90, por 
exemplo", analisa, alertando 
que o valor não é definitivo, 
pois deverá ser proposto pelas 
empresas que vão disputar a 
concessão.

Outra novidade significati­
va é que os portadores de ne­
cessidades especiais deverão 
ter atendimento personaliza­
do. Semelhante ao que vem 
ocorrendo em cidades da re­
gião, as empresas interessadas 
na concessão deverão oferecer 
microônibus com rampas e os 
deficientes poderão agendar 
suas viagens por telefone.

Transporte circular de passageiros em Lençóis é operado pela Viação Mourão desde 1975

Quase 1,5 milhão de passageiros em 2004
No ano passado, de acordo 

com dados do estudo elabora­
do pela Prefeitura de Lençóis 
Paulista, 1,37 milhão de pesso­
as viajaram de ônibus na cida­
de, o que dá uma média men­
sal de 114 mil passageiros. Ou 
seja, 3,8 mil pessoas por dia 
utilizaram o serviço de circular 
em Lençóis no ano de 2004.

Segundo informações da 
prefeitura, empresas de São 
Paulo, Santo André, Bauru, 
Botucatu e Lençóis Paulista 
estariam interessadas em par­
ticipar da licitação. Dentre 
as novas regras a serem esta­
belecidas, os ônibus deverão

ter no máximo cinco anos de 
uso. Consultado por telefone, 
o proprietário da Viação Mou­
rão, Sebastião Mourão, disse 
que não tinha nada a declarar 
sobre a participação da em­
presa na licitação.

O serviço de circular em 
Lençóis Paulista foi im plan­
tado pela lei 1.270, de 1975, 
na gestão do ex-prefeito Ru­
bens Pietrarória. A Viação 
Mourão im plantou o trans­
porte coletivo municipal, o 
circular, em abril de 1976.

Nos registros da Prefeitura 
Municipal, a primeira licita­
ção ocorreu em 1986, admi­

nistração do ex-prefeito Ideval 
Paccola. A concorrência previa 
concessão por dez anos, reno­
vável por mais 10. Em 1997, o 
ex-prefeito José Prado de Lima 
renovou a concessão por mais 
dez anos, prazo que vence no 
dia 30 de junho.

Em 1992, surgiu uma se­
gunda empresa de ônibus 
circular em Lençóis Paulista, 
denominada de Cidade do 
Livro e que utilizava o nome 
fantasia de Universitária. Es­
sa empresa operou algumas 
linhas por um curto período 
de tempo, até desistir por fal­
ta de passageiros.

JÚLIO FERRARI

M arise recebe m ais R$ 70 m il para asfalto
Nessa semana, o pre­

feito José Antonio Marise 
(PSDB) comemorou o fim 
do penúltim o passo buro­
crático para a concretiza­
ção de um sonho antigo: o 
asfaltamento completo no 
conjunto Maestro Júlio Fer­
rari. Na sessão da Câmara 
de Vereadores da segunda- 
feira 20, foi aprovado mais 
um convênio para a libera­
ção de verbas para as obras 
de pavimentação do bairro. 
Vem da Secretaria de Estado 
de Economia e Planejamen­
to uma verba de R$ 70 mil, 
intermediada pelo deputa­
do estadual Edson Apareci-

do (PSDB).
Segundo Marise, esse di­

nheiro vai se juntar aos R$ 
125 mil conseguidos pelo 
deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB) junto ao 
CDHU e aos R$ 68 mil tra­
zidos pelo deputado federal 
Ricardo Izar (PTB). Com es­
sa soma, a prefeitura se pre­
para para iniciar, nas próxi­
mas semanas, o asfaltamen- 
to do últim o setor do Júlio 
Ferrari ainda sem asfalto. 
"Era uma grande preocupa­
ção desde o início da nossa 
Administração. A prefeitura 
já trabalha na licitação para 
as últimas verbas que che­

garam", conta Marise.
Quando chegou à prefei­

tura, Marise tinha do Júlio 
Ferrari, uma lista quase in­
finita da mesma reivindi­
cação: asfalto. Até então, o 
bairro não tinha um  metro 
de rua coberto. E é justa­
mente essa fase barrenta 
que o prefeito quer deixar 
no passado. Cinco anos de­
pois de assumir, ele conta 
nos dedos os cerca de pou­
co mais de 10 mil metros 
que faltam para pavimentar 
todo o bairro.

As licitações vão retar­
dar levemente o início das 
obras, talvez não o sufi-

ciente para que o m orador 
do Júlio Ferrari se incom o­
de, uma vez que já tem em 
mãos um a previsão para o 
térm ino das obras. A ro­
maria de reivindicações do 
bairro está bem próxima do 
fim. "Até o meio do ano, 
com certeza, o Júlio Ferrari 
estará completam ente asfal­
tado", finaliza Marise.

Até o meio do ano, o 
prefeito Marise diz que 

termina o asfalto no bairro
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COMO SE TORNAR 
UM LÍDER SERVIDOR os PRESSCtnOS 

oe UDERANÇA OC
Autor: JAMES C. HUNTER 
Editora: SEXTANTE 
Assunto: ADMINISTRAÇÃO ©  *

Este livro de James C. Hiinter, 'Como se tornar um lider servidor', tem dois 
objetivos - 0 primeiro é compilar de maneira simples, concisa e clara os 
princípios da liderança servidora apresentados em seu livro anterior. O 
segundo é proporcionar um guia que facilite a aplicação desses princípios em 
sua vida e no trabalho. O autor acredita que liderarnãoé ser'chefe'. Liderar é 
servir. Embora 'sen/ir' tenha uma conotação de fraqueza para alguns, a 
liderança servidora pode ter um impacto positivo em nosso desempenho 
como pais, treinadores, cônjuges, professores, pa,stores ou gerentes - afinal, 
todos querem se tornar os líderes que as pessoas precisam e merecem. 
Falando sobre sua própria experiência e citando clientes e personalidades 
como Jesus, Gandhi e Jack Welch, James Hunter sustenta que 'liderar é 
inspirar e influenciar pessoas a fazerem a coisa certa, de preferência 
entusiasticamente e visando o bem comum'. Este livro mostra que o 
desenvolvimento de liderança e a construção do caráter sao a mesma coisa - 
ambos exigem mudança. Os princípios da liderança servidora podem ser 
aprendidos e aplicados por quem tem a vontade e a intenção de mudar, 
crescer e melhorar.
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R. XV de Novembro, 216
Fone: (14) 3263-4969

ramblas@ipnet.com.br
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INFORMATIVO ALEXANDRE TODA RAÇA

OS ANIMAIS PEDEM SOCORRO

QUEM AMA CUIDA E SE RESPONSABILIZA !
Os gritos de dor e sofrimento dos animais nao 
param de ressoar aos ouvidos dos homens, mas 

poucos s3o os que prestam atenção e menos ainda ,
aqueles que agem a fim de impedi-los .

Faça a sua parte , denuncie (14 ) 3641-2244

mailto:ramblas@ipnet.com.br


NILCEU BERNARDO

E sp etácu lo
Atos & Cenas participa do Festival Internacional de Teatro 
de Curitiba com duas peças; Nilceu Bernardo fala sobre as 
experiências e as dificuldades que passam os grupos amadores

Da Redação

Na segunda-feira 27 é co­
memorado o dia mundial do 
circo e do teatro. Apesar de 
ter uma data reconhecida no 
calendário, para conseguir so­
breviver do teatro ou da arte 
circense, os artistas ainda têm 
que andar na corda bamba. 
Mesmo assim, os municípios 
da região dão exemplo e con­
tam com a participação de 
dois grupos no Festival Inter­
nacional de Teatro de Curiti­
ba, que termina amanhã. O 
grupo Fazarte, de Macatuba, 
apresenta a peça "Entre Eles". 
Já o grupo Atos & Cenas, de 
Lençóis Paulista participa do 
festival com dois espetáculos: 
"As Criadas" e "Quero a Lua".

"As Criadas" conta a his­
tória de duas irmãs que tra­
balham para uma madame. 
As criadas invejam a posição 
da patroa e ao mesmo tempo 
se sentem oprimidas e humi­
lhadas. Por isso, planejam se 
livrar da patroa para ficar com 
seu posto. Em "Quero a Lua", 
o grupo leva ao palco a saga 
infantil sobre uma princesa 
que acredita ser órfã e com­
pensa todo o sofrimento de 
sua vida comendo doces.

Para falar das emoções e 
do encontro com grupos de 
toda parte do Brasil, o diretor 
da Cia Teatral Atos & Cenas, 
Nilceu Bernardo, concedeu 
uma entrevista ao jornal O 
Eco, direto de Curitiba, por 
e-mail. Além de informar o 
público sobre o festival, Ber­
nardo também falou sobre 
todos os profissionais envol­
vidos na produção do espetá­
culo e as dificuldades que o 
meio encontra.

O Eco - Qual a sensação 
de participar de um festival 
de teatro tão importante, 
que reúne grupos vindos de 
todas as partes do Brasil?

Nilceu Bernardo - A im­
portância de estarmos em 
Curitiba, no Festival Interna­

cional, é imensa, pois estamos 
entre os melhores trabalhos 
do Brasil e junto com outros 
grupos do mundo todo. A 
sensação é de ter um trabalho 
reconhecido pela seriedade e 
qualidade com que é feito. Ter 
o respeito e crítica do público 
e de muitos artistas que assis­
tem ao nosso trabalho. A cada 
dia uma expectativa diferente: 
"quem virá? O que dirá?" Já 
tivemos em nossa platéia crí­
ticos de jornais importantes 
do Paraná e São Paulo, como 
o Jornal do Estado do Paraná 
e Folha de São Paulo, a crítica 
do Jornal do Fringe, a drama­
turga Marici Salomão. Outros 
artistas de muitos grupos de 
teatro de todos os lugares e até 
o casal de ex- Big Brothers, a 
Grazi e o Alan, estiveram ven­
do "As Criadas". Ainda muitas 
coisas vão acontecer, estamos 
sempre à disposição de todos 
para falar sobre os nossos tra­
balhos e também sobre nossa 
cidade. Lençóis Paulista está 
em todas as agendas que sai 
sobre o grupo, temos o maior 
orgulho em dizer: somos de 
Lençóis e lutamos para que o 
teatro feito nessa cidade seja 
destaque em todo o país. Boa 
parte da classe teatral do país 
sabe disso agora.

O Eco - E o contato com 
outros grupos, a troca de 
experiências, está sendo 
possível? É uma forma de 
aprendizado? Já viram mui­
tas peças?

Bernardo - Vimos muitas 
peças, média de quatro por 
dia. Sempre trocamos expe­
riências com os grupos, esta­
mos com bastante contato. 
Nos primeiros quatro dias 
estávamos sozinhos no teatro 
Londrina, que é considerado 
uma das melhores salas de te­
atro de Curitiba e a mais bem 
localizada, porque fica no me­
morial da cidade, no coração 
do festival, onde tudo aconte­
ce. Agora estamos dividindo o 
teatro com mais quatro gru­

O diretor de teatro, 
Nilceu Bernardo, falou ao 
O Eco direto do Festival 
de Curitiba

pos, inclusive um de Portugal 
que está com uma peça muito 
legal. Fizemos amizade e eles 
já nos convidaram para par­
ticipar do festival em Lisboa, 
no ano que vem. Sempre nos 
encontramos com outros gru­
pos importantes de São Paulo, 
como o XIX CIA de Teatro, a 
Cia do Feijão e outros, que 
sempre nos passam coisas in­
teressantes. A localização do 
nosso teatro nos proporcio­
na encontrar com quase todo 
mundo que está no festival e 
"As Criadas" chama a atenção 
por ser um  trabalho com um 
texto conhecido.

O Eco - O senhor traba­
lha com teatro há muitos 
anos, já participou de mui­
tos festivais. O apoio da 
iniciativa pública e privada 
para atores, produtores e 
todos os demais envolvidos 
aumentou?

Bernardo - Es­
tamos tendo muita 
credibilidade, só 
estamos no festival 
porque recebemos 
o apoio da Direto­
ria de Cultura, Pre­
feitura Municipal, 
empresas como 
Orsi, Grupo Lwart,
Empresas Zillo Lo- 
renzetti, Support, Zum. Sozi­
nhos, seria praticamente im­
possível. Temos um trabalho 
confiável, está sendo compro­
vado, porém, precisamos sem­
pre de apoio financeiro. Em 
todo lugar do mundo, com 
exceção da Broadway, precisa- 
se de patrocinadores. É o no­
me de nossa cidade que está 
sendo levado e todos que têm 
consciência de patriotismo

ou de outra. Tenho percebido 
a preocupação do paranaense 
de divulgar o seu estado, sua 
cidade, e nós também.

O Eco - A idéia de teatro, 
via de regra, vem associa­
da à imagem do ator, mas 
o espetáculo depende de 
muitos outros profissionais, 
que atuam nos bastidores.

tentam ajudar de uma forma

O TEATRO O ENVOLVE COM 
O HUMANO, QUE CADA 

VEZ MAIS FICA DE LADO.
ESTAMOS NA ERA DAS 

MÁQUINAS, MAS É O SER 
HUMANO QUE AS CONDUZ, 

NÃO PODEMOS NOS 
ESQUECER DISTO"

Quais outros profissionais 
estão envolvidos em um es­
petáculo?

Bernardo - A Cia Atos & 
Cenas hoje é formada dire­
tamente por sete pessoas, to­
dos têm suas obrigações com 
a produção e técnica, além 
de atuar, divulgar. Os grupos 
já com trabalhos destacados, 
também mantêm essa filosofia 
de que tudo é de todos, então 
dividimos o trabalho, funções 
e as glórias.

"VIVER DE TEATRO, INFELIZMENTE, É PRIVILÉGIO 
DE POUCOS, ISTO EM LENÇÓIS PAULISTA OU 
SÃO PAULO. DEPENDEMOS DE UM TEMPO 
GRANDE PARA PRODUZIR, MONTAR, ENSAIAR 
AS PEÇAS, ANTES DE APRESENTAR."

FORMAÇÃO:
Direção teatral

CARGO:
Diretor do grupo Atos & 
Cenas e coordenador de 
Cultura de Lençóis Paulista.

O Eco - É possível viver 
somente do teatro ou este é 
um privilégio de poucos?

Bernardo - Viver de tea­
tro, infelizmente, é privilé­
gio de poucos, isto em Len­
çóis Paulista ou São Paulo. 
Dependemos de um tempo 
grande para produzir, m on­
tar, ensaiar as peças, antes de 
apresentar. Depois temos de 
vender as apresentações, os 
ingressos. Pagamos impos­
tos. Então podemos dizer que 
sobrevivemos de teatro. Ali­
menta a alma, com certeza, 
mas para alimentar o corpo é 
uma luta incessante e árdua. 
Quando a maioria das pesso­
as descobrir a importância do 
teatro, será mais fácil.

O Eco - O senhor estu­
dou muito para ser diretor. 
Como avalia a formação de 
atores, diretores e outros 
profissionais do teatro na 
nossa região?

Bernardo - Sinto que tem 
muita gente estudando, se

esforçando para serem me­
lhores. A arte teatral exige de 
quem a pratica uma dedica­
ção sacerdotal. Só será impor­
tante aquilo que eu realmen­
te acho importante, então os 
artistas devem descobrir a 
importância de cada peça, de 
cada cena, de cada gesto, de 
cada sílaba, para realizá-lo da 
melhor forma. Isso acontece 
com pesquisa e trabalho sis­
temático. Tenho trabalhado 
pela região e fico feliz quan­
do vejo algumas sementes 
que plantei germinando.

O Eco - O teatro é uma 
ferramenta de socialização? 
Como a arte pode contribuir 
para a formação de crianças 
e jovens?

Bernardo - Sendo sempre 
de qualidade, com compro­
misso e coerência. O bom 
teatro envolve, instiga a ima­
ginação e reflexão. Não deixa 
apenas uma moral da histó­
ria, mas um estímulo a bus­
car soluções, coisas novas, a 
felicidade, a solução de pro­
blemas, enfim deixa deixar o 
estigma da ação. A criança e 
o jovem contemporâneo re­
cebem a educação para traba­
lhar com botões e máquinas. 
O teatro o envolve com o hu­
mano, que cada vez mais fica 
de lado. Estamos na era das 
máquinas, mas é o ser hum a­
no que as conduz, não pode­
mos nos esquecer disto. O pai 
do nosso tempo deve saber 
da importância, hoje mais do 
que nunca, da arte na forma­
ção dos filhos.

O Eco - O grupo Atos & 
Cenas apresenta duas peças 
no festival de Curitiba. Po- 
deria falar sobre elas?

Bernardo - "As Criadas" é 
um  espetáculo tenso, envol­
vente. Tem como linguagem 
o teatro moderno, o senso- 
rial fala mais alto, as ima­
gens são fortes, as relações 
conflitantes, deixa o espec­
tador em estado de atenção 
por todo tempo. É um  traba­
lho de muitas alegrias para 
o grupo, pois estarmos no 
festival durante os 11 dias, 
num a sala da importância do 
teatro Londrina não é para 
qualquer peça. A adaptação 
de Marcos Lazarini é extre­
mamente competente. "Que­

ro a lua" é um infantil, com 
grande pesquisa psicológica, 
fala de forma fantástica da 
criança de todos os tempos, 
principalmente daquela que 
temos dentro de todos nós: 
egoísta, consumista, que ten­
ta compensar no material as 
carências emocionais. É mo­
derna e clássica ao mesmo 
tempo, a linguagem do de­
senho animado é a escolhida 
para a representação.

O Eco - A peça "As Cria­
das" é sobre um crime, de 
certa forma explora um la­
do obscuro do ser humano. 
Já "Quero a Lua", tem uma 
temática mais infantil. O 
que os dois espetáculos têm 
em comum? Este é o desafio 
de ser diretor teatral?

Bernardo - O desafio de 
ser diretor é realizar trabalhos 
que envolvam um público, 
não todos, porque isso é im­
possível. De forma sincera 
buscar uma forma de dizer o 
que deseja com uma estética, 
que tenha compromisso com 
a arte e com o tempo em que 
se está dizendo. Nenhuma pe­
ça deve falar ao passado, pode 
se falar do passado, mas em 
relação ao presente. E é isso 
que os dois trabalhos têm em 
comum: uma pesquisa especí­
fica e a história das relações do 
homem de hoje.

O Eco - O senhor men­
cionou que a peça "Quero 
a Lua" traz uma lingua­
gem inspirada em dese­
nho animado. Qual a ins­
piração para a linguagem 
e qual o efeito provocado 
no público?

Bernardo - A linguagem 
do desenho animado propor­
ciona ao elenco uma pesquisa 
nova e intensa, corporalmen­
te. As idéias psicológicas de­
vem refletir nos gestos e ações 
realizadas de forma precisa. 
Cada movimento realizado é 
marcado e a emoção deve dar 
sentido a essa movimentação. 
As falas são reduzidas ao má­
ximo, fazendo o público com­
preender parte da peça sem a 
linguagem verbal. O público 
tem recebido de forma feliz, 
sempre tecendo comentários 
sobre a relação dos persona­
gens com o comportamento 
dos filhos ou deles próprios.



LEGISLATIVO

Derrubado
Câm ara derruba veto de Marise em 
projeto  sobre farmácias e drogarias

Da Redação

A Câmara de Lençóis Pau­
lista derrubou, por unanimi­
dade, o veto do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) sobre 
o projeto do vereador João 
Miguel Diegoli (PSC) que au­
toriza farmácias e drogarias a 
venderem produtos diversos, 
além daqueles diretamente 
envolvidos com o ramo de 
atuação. O  vereador propôs o 
projeto de lei para evitar que 
farmácias do município sejam 
multadas por vender produtos 
como pilhas, barras de cereais 
e bebidas isotônicas.

Aprovado em fevereiro 
pela Câmara de Vereadores, 
também por unanimidade, o 
projeto foi vetado por Marise 
há 15 dias. Antes de começar a 
sessão que votaria a derrubada 
do veto, Diegoli não parecia 
muito confiante. "Vamos ten­
tar derrubar. Vou pedir uma 
reunião com os colegas para 
ver o que consigo", confiden­
ciou. A discussão foi acompa­
nhada por vários representan­
tes de farmácias e drogarias do 
município.

A reunião discutiu os proje­

tos enviados pelo Executivo em 
regime de urgência e também a 
derrubada do veto. O parecer 
do procurador jurídico da Câ­
mara, Antonio Carlos Rocha, 
foi lido pelo secretário Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã.

O veto do prefeito Marise 
teve uma justifica já velha co­
nhecida da Câmara: "não é da 
competência do vereador legis­
lar sobre esse assunto". No seu 
parecer, Rocha sustentou que 
o vereador pode, sim, delimi­
tar a venda de produtos em es­
tabelecimentos do Município, 
uma vez que esses produtos 
não são relacionados à área da 
saúde. Para sustentar a tese, o 
procurador jurídico do Legis­
lativo buscou os exemplos de 
Bauru, Jaú e Jundiaí, cidades 
que sofreram o mesmo im­
passe com projetos parecidos, 
e conseguiram no Tribunal de 
Justiça, fazer valer a lei criada 
pelos vereadores.

Sentindo o apoio dos com­
panheiros, Diegoli ainda não 
se animava com o futuro de 
seu projeto. Para ele, é certo 
que o prefeito vai entrar com 
uma Adin (Ação Direta de In- 
constitucionalidade) contra

Vereadores derrubam veto de Marise a projeto de João Miguel

o Legislativo. "Tenho certeza 
que vai vir uma Adin e esse as­
sunto vai ser resolvido no Tri­
bunal de Justiça. Espero que 
essa lei nos seja concedida", 
afirmou. O veto foi derrubado 
por nove a zero e a lei entrou 
em vigor no dia seguinte.

FISCALIZAÇÃO
Segundo a Anvisa (Agência 

Nacional de Vigilância Sanitá­
ria), quando a saúde é muni­
cipalizada, como é o caso de 
Lençóis Paulista, a fiscalização 
fica por conta do município. 
Cabe à cidade legislar sobre 
o assunto. Na época em que 
a transição foi feita, a Direto­
ria de Saúde de Lençóis optou 
por utilizar como referência o

Código Sanitário Estadual. Es­
sa decisão está regulamentada 
pela lei 2.817, aprovada pelos 
vereadores em março de 2000, 
ainda no governo José Prado 
de Lima (P), o Pradinho.

Para o vice-prefeito e dire­
tor de Saúde, Norberto Pom- 
permayer (PL), a lei de Diegoli 
esbarra no artigo terceiro des­
sa lei que autoriza a vigilância 
sanitária do município a exigir 
o cumprimento do Código Sa­
nitário do Estado de São Pau­
lo. "Esse artigo veta a venda 
em farmácias de produtos que 
não sejam medicamentos", 
afirmou. Na opinião de Nor­
berto, para que a lei de Diegoli 
tenha valor deveria ser derru­
bada a lei aprovada em 2000.

Farmacêuticos devem voltar a falar com Marise
Representantes das farmá­

cias e drogarias do município, 
favoráveis ao projeto de João 
Miguel Diegoli (PSC) que au­
toriza esses estabelecimentos 
a comercializarem produtos 
diversos -  como pilhas, doces 
e bebidas isotônicas -  já se 
reuniram com o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), o vice 
Norberto Pompermayer (PL) 
e representantes das equipes 
de saúde do município. O en­
contro aconteceu há 15 dias, 
logo que o prefeito vetou o 
projeto de Diegoli.

"Eles queriam nos expli­
car porque o projeto havia 
sido vetado", conta o ex-ve­
reador e farmacêutico Clóvis 
Sanches Barreto, um dos que 
estavam na Câmara na segun­
da-feira 20, acompanhando a 
votação de derrubada do veto 
de Marise. "Nós pedimos que 
ele checasse como acontece 
em outras cidades, onde as 
farmácias comercializam os 
produtos sem ferir a lei vi­
gente", completa.

Segundo Barreto, vender 
produtos além dos especifi-

cados como próprios de uma 
farmácia, é uma missão com­
plicada. Ele conta que um fis­
cal do Conselho Regional de 
Farmácias conferia os docu­
mentos das drogarias, anota­
va os produtos à venda e en­
caminhava o material para a 
prefeitura. Em seguida, vinha 
a advertência. "Tínhamos que 
mandar um ofício pedindo 
um prazo para comercializar o 
produto fora de especificação, 
do contrário, seríamos multa­
dos", conta. Ainda segundo o 
farmacêutico, as grandes redes

de farmácia não têm proble­
ma com a fiscalização, já que 
atuam sob efeito de liminar.

Barreto revela que uma 
nova reunião com o prefeito 
Marise será agendada para os 
próximos dias. "A adminis­
tração só está preocupada em 
não descumprir a lei. E nós 
não queremos tumultuar na­
da. Só tentamos expandir nos­
sa atuação sem problemas", 
ressalta. "Vamos esperar pela 
reação do prefeito à derruba­
da do veto e ver o que aconte­
ce", finaliza.

Dingo e Diegoli trocam farpas no fim da sessão
Os dez últimos minutos da 

sessão legislativa da segunda- 
feira 20 foram os mais quen­
tes até agora dos trabalhos 
da Câmara de Lençóis no pri­
meiro semestre de 2006. Uma 
discussão que, aparentemente 
surgiu de um motivo fútil, to­
mou forma de gritos, palavras 
ríspidas e troca de farpas entre 
o presidente do Legislativo, 
Adimilson Vanderlei Bernar- 
des (PRTB), o Dingo, e João 
Miguel Diegoli (PSC).

Tudo aconteceu enquan­
to os vereadores se prepara­
vam para derrubar o voto do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) sobre o projeto de 
Diegoli, que autoriza far­
mácias e drogarias a vender, 
além de medicamentos, ou­
tros produtos.

Três vereadores discursa­
ram antes de Diegoli: Narde- 
li da Silva (PFL), Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e Gumercindo 
Ticinelli Júnior (PFL). Eles 
elogiaram o projeto do vere­
ador e defenderam a derruba­
da do veto.

Tudo indica que Diegoli 
ficou enciumado por não ter 
discursado. "Sem querer en­
sinar ninguém, mas acho que

por uma questão 
de coerência, o au­
tor do projeto de­
veria falar. Ou pelo 
menos, deveria ser 
olhado", reclamou.
Tipó ainda tentou 
amenizar. "Dingo 
deixou você por 
último porque o 
último discurso é 
sempre o mais lem­
brado pelos presen­
tes", afirmou.

Não teve jeito.
"Pode deixar que 
eu mesmo faço mi­
nha defesa", emen­
dou Dingo. E dis­
parou para cima de 
Diegoli. "Acho que 
o senhor está muito preocupa­
do em aparecer. Tudo mundo 
que discursou falou bem do 
senhor. Não queira chamar 
a atenção da Presidência por 
causa disso", afirmou. E não 
contente, continuou com o 
puxão de orelhas no compa­
nheiro. "O senhor já foi vice- 
prefeito, na minha opinião, 
muito inoperante, por sinal. 
Naquela época nunca enfren­
tou ninguém e agora que está 
na Câmara, quer pôr as man­

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Alckmin inaugura restaurante 
barato e bom pra chuchu!!

Atenção galera! Prá aca­
bar com o tititi, o verdão ten­
ta acertar a compra do noro- 
estino Tiuí. Chega de tititi, 
vamos atacar de Tiuí! E um 
leitor quer montar uma ou­
tra Facilpa: "Frente de Ami­
gos Contra Ingresso Livre Pa­
ra Artistas". E viva Macatuba 
que logo vai ter a sua "Facil- 
pa". Vai chamar Feama. Um 
amigo de lá gosta tanto, mas 
tanto da cidade que tá pe­
dindo a troca do "F" da feira, 
por "M", prá ficar "Meama". 
Me ama que eu gosto!

E o Palocci trocou de 
casa. Faz uma semana que 
não vai ao Ministério da Fa­
zenda. Só fica perto do Lula. 
E a melhor manchete seria: 
"Caseiro põe Palocci fora 
de casa": E a grande dúvida: 
se caiu 25 paus na conta do 
caseiro, porque na minha 
só cai débito? Sendo que 
a CPI continua perdoando 
os " mensal istas". Tá certo, 
depois de tanto tempo, fica 
difícil devolver a grana.

Aquela deputada que 
dançou depois que um 
companheiro do PT esca­
pou da cassação? Deve estar 
treinando prá dançar de­
pois da eleição!

Aí, diz que num hos­
pício um louco correu no 
ambulatório com uma faca 
na mão atrás do enfermei­
ro. Quando o encurralou na 
parede, entregou-lhe a faca e 
disse: "Pronto, agora é você 
quem corre atrás de mim"!

E diz também que o por- 
tuga tinha uma sapataria 
e aí o telefone tocou. E ele: 
"Sapataria Moderna às suas 
ordens"! E do outro lado: 
"Sapataria? Foi engano, pe-

guei o número errado". E o 
portuga: "Não tem proble­
ma. Pode trazer que nós tro­
camos"! Tem mais ainda: O 
Manuel foi numa segunda- 
feira comprar sapatos e aca­
bou decidindo por um par 
de cromo alemão. Aí o ven­
dedor disse: "A mercadoria é 
boa, seu Manoel, só que es­
tes sapatos apertam um pou­
co o pé nos primeiros 5 dias. 
E ele: "Levo assim mesmo. 
Eu só vou usar no domingo 
que vem"! Aliás, o Manuel é 
aquele mesmo que deixa o 
celular sobre a máquina de 
lavar, só prá não ficar fora da 
área de serviço.

Festa da tucanada: Al- 
ckmin inaugurou em São 
Paulo um restaurante popu­
lar com refeição por 1 real. 
Barato prá chuchu. E de so­
bremesa, um picolé grátis. E 
tem mais esta: Olha o que o 
dono de um FIAT -147, ano 
76 escreveu no pára-brisa do 
carrinho: VENDO. Aí passou 
um gaiato e botou um adesi­
vo em baixo: DUVIDO!

E, como já circula por aí 
que a cidade já é conhecida 
como a líder da região do 
programa SIM (Serviço de 
Importação de Maleiros), um 
leitor músico já compôs a 
primeira estrofe: "Ou Lençóis 
acaba com os maleiros, ou os 
maleiros vão encher Lençóis. 
Tem maleiro nas pracinhas. 
Tem maleiro no quintal. Mas 
onde tem mais maleiro...é na 
região central"!

Prá encerrar, diz que a 
tia virou-se prá Mariazinha 
e perguntou: "O que você 
vai fazer quando ficar gran­
de como a titia?". E a garota: 
"Um regime"!

O presidente da Câmara, 
Dingo Bernardes, 
não gostou do 
questionamento de João 
Miguel Diegoli

gas de fora?", alfinetou.
Diegoli ainda tentou res­

mungar alguma coisa, mas 
não foi ouvido. O veto foi 
votado e rejeitado, e ainda 
visivelmente irritado, Dingo 
encerrou a sessão.

r l i n « m i r - r i   ̂ ^^^istrar a sua marca I  l l t a b l  e mais facil e barato
m arcos C p a te n te s  do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928



E S T R E L L A

C ab o  de gu erra
Credores tentam evitar a insolvência civil de Oswaldo Estrella para garantir o ressarcimento; 
até a tarde de ontem, empresário não havia protocolado defesa, prazo venceu na quinta

FIQUE]ROR DENTRO ^

Da Redação

Um verdadeiro cabo de 
guerra. Assim está a ação de 
insolvência civil contra Oswal­
do Estrella no Fórum de Len­
çóis Paulista. Enquanto de um 
lado a Justiça tenta dar conti­
nuidade ao processo, de outro 
uma credora que figura como 
assistente na ação, solicitou o 
embargo do processo de insol- 
vência. Ou seja, por meio de 
uma brecha judicial, a mulher, 
que representaria um grupo 
de credores, está tentando im­
pedir a continuidade da ação 
contra o empresário.

A disputa judicial tem 
uma explicação simples: a 
Justiça tenta decretar uma es­
pécie de falência de Oswaldo 
Estrella e, conseqüentemente, 
ratear os R$ 18 milhões e os 
outros bens do empresário 
que estão bloqueados entre 
todos os credores.

Por outro lado, os credores 
que executaram e penhora- 
ram os bens do empresário, 
logo que houve o bloqueio, 
não têm interesse que seja 
decretada a insolvência civil 
de Estrella. Se esses credores 
conseguirem desbloquear o 
dinheiro na Justiça, o paga­
mento seguirá uma ordem 
cronológica: quem executou 
primeiro, recebe primeiro.

A decisão pela insolvência

O juiz de direito Mário Ramos dos Santos que vai julgar a ação 
de insolvência civil contra o empresário Oswaldo Estrella

ou não do empresário será res­
ponsabilidade do juiz de di­
reito Mário Ramos dos Santos. 
Nas próximas semanas, ele de­
verá ouvir os argumentos das 
duas partes -  de quem pediu 
a insolvência e da credora que 
solicitou o embargo da ação.

Oswaldo Estrella foi cita­
do pessoalmente no processo 
de insolvência Civil no dia 7 
de março, no Rio de Janeiro. 
O empresário assinou o do­
cumento no Fórum daquela 
cidade, já que não foi encon-

trado na casa em que estaria 
vivendo. Na Polícia Federal 
ele deixou uma lista com 20 
endereços diferentes e não há 
garantia de que ele ainda es­
teja no estado vizinho. Além 
do processo que tramita em 
Lençóis, Estrella responde pe­
lo crime de sonegação fiscal e 
está em liberdade provisória.

Na sexta-feira passada, dia 
17, venceu o prazo para o em­
presário apresentar defesa. Até 
a tarde de ontem não havia 
sido protocolado nenhum do-

cumento assinado por Estrella 
no Fórum de Lençóis Paulista.

Ontem, o juiz de direito 
falou sobre o andamento do 
processo. Em entrevista ao 
jornal O  Eco, Ramos explicou 
que como a esposa do em­
presário foi citada por edital 
e não se defendeu nos autos, 
a Justiça terá que nomear ad­
vogado - curador especial 
-  para defender a mulher do 
empresário. "A lei processual 
exige", disse o juiz de direito, 
confirmando a nomeação de 
um assistente no processo. O 
assistente, segundo apurou O 
Eco, está sendo mantido por 
um grupo de credores interes­
sado que não seja decretada a 
insolvência civil de Oswaldo 
Estrella. O nome do advogado 
não foi divulgado.

O CASO
Em setembro de 2004, a 

empresa de factorin do em­
presário Oswaldo Estrella foi 
fechada pela Polícia Federal 
em uma ação conjunta com a 
Receita Federal. O empresário 
foi acusado de operar como 
banco sem ter autorização. Ele 
captava dinheiro de aplicado- 
res e pagava juros de até 7% 
ao mês. Com o bloqueio dos 
bens, os hoje credores tentam 
reaver o dinheiro na Justiça. 
Não há previsão de quando 
esse caso irá se encerrar.

OAB oferece assistência gratuita Advogado reúne cem pessoas em Macatuba
Na iminência da insol- 

vência civil de Oswaldo Es­
trella, a OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) lembra 
que oferece assistência jurí­
dica gratuita. O auxílio é ofe­
recido desde que as pessoas 
atendam aos requisitos do 
convênio OAB/Procuradoria 
Geral do Estado. A informa­
ção é do presidente da OAB, 
subseção de Lençóis, Anto- 
nio José Contente.

Em Lençóis Paulista, os 
credores de Oswaldo Estrella 
devem procurar a Casa do Ad­
vogado, na Rua Pedro Natálio 
Lorenzetti, 591. Os credores

de Macatuba devem procurar 
a Sala do Advogado, no Fó­
rum local.

Segundo informações de 
advogados consultados pelo 
jornal, no momento em que 
for decretada a insolvência ci­
vil do empresário, a Justiça vai 
publicar um edital convocando 
os credores de Estrella a ingres­
sarem na Justiça e fazer parte 
da ação que tem como objeti­
vo ressarcir os aplicadores.

Extra-oficialmente, sabe-se 
que a lista de credores ultrapassa 
4,5 mil pessoas. Porém, apenas 
cerca de 400 pessoas já foram 
atrás de seus direitos legais.

O advogado Osmar Concei­
ção Júnior, de Bauru, esteve no 
Ginásio de Esportes Brasílio Ar- 
tioli, em Macatuba, na segunda- 
feira 20, para oferecer assessoria 
jurídica aos credores de Oswaldo 
Estrella. O encontro reuniu cerca 
de 100 credores do empresário.

Júnior explicou que a par­
tir do momento que Oswaldo 
Estrella foi citado por insol- 
vência civil no Rio de Janeiro, 
os processos terão andamento 
e os credores devem se apre­
sentar para estarem aptos a re­
cuperar pelo menos parte do 
dinheiro aplicado.

Para pegar os casos, o ad-

vogado cobra taxa de 1,4% do 
valor da ação, para custear as 
despesas jurídicas, mais 15% 
do valor total se houver deci­
são favorável ao credor.

"Nossa proposta é reabi­
litar os títulos dessas pessoas 
para que elas possam receber 
pelo menos parte desses valo­
res", disse ao O Eco, Osmar 
Conceição Júnior.

Segundo advogados ouvi­
dos pelo O Eco, não há ne­
nhum tipo de ilegalidade na 
ação do advogado e que os 
credores ainda podem acionar 
a Justiça para tentar reaver o 
que perderam.

c i d a d a n i a

Grupo Lwart traz especialista em  
projetos sociais para palestra

O consultor Fábio Rocha, 
uma das maiores autoridades 
brasileiras em projetos de res­
ponsabilidade social empresa­
rial, estará em Lençóis Paulista 
na segunda-feira 27, para uma 
palestra. A organização é do 
Grupo Lwart, com a parceria 
da prefeitura. A palestra "Éti­
ca, Cidadania e Voluntariado: 
Conceitos, Histórias e Práti­
cas" acontece no auditório da 
Diretoria Municipal de Educa­
ção, a partir das 20h. A entrada 
é aberta a toda a comunidade.

A palestra integra a 1 ̂  Se­
mana da Cidadania, evento in­
terno das empresas Lwart. "Ten­

do em vista a importância do 
tema e o grande conhecimento 
e experiência do palestrante 
sobre o assunto, a diretoria do 
Grupo Lwart decidiu abrir a pa­
lestra à participação da comu­
nidade lençoense", explica a 
coordenadora de comunicação 
da empresa, Eliane Oliveira.

Fábio Rocha é professor 
do MBA de Responsabilidade 
Social Empresarial da UFRJ 
(Universidade Federal do Rio 
de Janeiro) e coordenador do 
programa de treinamento em 
administração comunitária 
do programa FAZCIDADÃO, 
mantido pelo governo da

Bahia, entre outras atividades. 
Como consultor, já orientou 
projetos em mais de 100 em­
presas, entre elas a Companhia 
Siderúrgica Nacional e Eletro- 
brás. Ele coordena o programa 
TIM Comunidade líder, pro­
jeto premiado em 2002 pela 
revista Exame no Guia da Boa 
Cidadania Corporativa.

Rocha compartilha da tese 
do pensador Michel Focauld, 
para quem os partidos políti­
cos deixaram de ser espaços de 
criação e reprodução de idéias 
e programas, funções que estão 
sendo assumidas pelos movi­
mentos sociais. "Ética, cidada-

nia e voluntariado são a tradu­
ção na prática desta indignação. 
São valores, atitudes e práticas 
que efetivam a possibilidade de 
transformação do país a partir 
do movimento de pessoas sim­
ples no seu dia-a-dia", explica.

SERVIÇO
A palestra "Ética, Cida­

dania e Voluntariado: Con­
ceitos, Histórias e Práticas" 
acontece na segunda-feira, 27 
de março, a partir de 20h, na 
Diretoria Municipal de Edu­
cação que fica na rua Sete de 
Setembro, 711. A presença é 
aberta a toda a comunidade.

c i d a d a n i a

Coleta de sangue para DNA será feita no Hospital Estadual
As secretarias estaduais da 

Saúde e da Justiça acabam de 
firmar parceria para descen­
tralizar a realização de exames 
de DNA, utilizados para com­
provar paternidade. A partir 
de agora, os exames podem 
ser realizados em hospitais de

oito regiões do Estado. Para 
Lençóis Paulista, a referência é 
o Hospital Estadual de Bauru, 
que fará esse atendimento às 
sextas-feiras, às 15h.

O Instituto de Medicina So­
cial e de Criminologia de São 
Paulo (Imesc), ligado à Secre-

taria de Estado da Justiça, faz 
a convocação das famílias que 
entraram com pedido judicial 
de reconhecimento de paterni­
dade e as encaminha para a re­
alização dos exames de sangue 
gratuitos nas unidades de refe­
rência da Secretaria da Saúde.

Antes do acordo, a coleta 
de material para exames era 
feita em São Paulo. A parce­
ria evita que mães, filhos e 
supostos pais que vivem no 
interior tenham de ir à capi­
tal para os testes. (Assessoria 
de Comunicação)

c r e d it o
Na tarde da terça-feira 21, o prefeito de Macatuba, Co- 

olidge Hercos Júnior (PMDB), esteve reunido com o pre­
sidente da ACE (Associação Comercial e Empresarial), 
Evandro Luiz Manfio, e diretores da Facesp (Federação das 
Associações Comerciais do Estado de São Paulo). O motivo 
do encontro foi apresentar o cartão Accredito, uma linha 
especial de crédito, implantada em parceria com prefeitu­
ras e associações comerciais para incentivar o comércio lo­
cal. Os usuários realizam compras de produtos e serviços 
na rede credenciada, com posterior desconto em folha de 
pagamento. O cartão Accredito foi implantado em sistema 
piloto em três municípios paulistas em 2005. "Em 2006, a 
Facesp liberou a implantação desse projeto em várias outras 
cidades do estado. Nós temos 420 associações comerciais 
e estamos estudando a viabilidade desse cartão Accredito", 
disse Giovani Guerra, diretor da Facesp.

CURSO E OFICINA
A Prefeitura de Macatu­

ba abriu inscrições para ofi­
cina de artesanato e curso 
de canto e coral. As inscri­
ções são gratuitas e podem 
ser feitas no Centro Cultu­
ral, que fica atrás do teatro 
Renata Lycia dos Santos Lu- 
dovico. A oficina de artesa­
nato acontece entre os dias 
3 e 4 de abril, a partir das 
19h. Para os interessados 
nas aulas de canto e coral, 
serão formadas duas tur­
mas: às segundas-feiras, das 
14h45 às 16h45, para crian­
ças a partir de seis anos, e às 
sextas-feiras, das 9h às 10h, 
para adultos. Outras infor­
mações pelo telefone (14) 
3268-1821.

REFORÇO
Professores de 1^ a 4^ 

séries, de Educação Física e 
estagiários de Magistério e 
Psicologia de Macatuba ga­
nharão um curso de Recre­
ação Comunitária. Segun­
do informações de Sílvio 
Roberto de Oliveira Pinto 
(PDT), responsável pelo 
balcão de empregos do mu­
nicípio, o curso acontecerá 
nos dias 23, 24 e 25 de ju­
lho. O limite é de 65 parti­
cipantes. O evento será con­
duzido por profissionais da 
Secretaria Estadual da Ju­
ventude, Esporte e Lazer e 
além de conteúdo teórico, 
vai envolver os participan­
tes em atividades como ofi­
cinas de reciclagem.

ENCONTRO
O departamento de Saú­

de de Macatuba, em parce­
ria com o Conselho Regio­
nal de Serviço Social realiza 
um encontro temático para 
discutir a "Saúde do Adoles­
cente". O evento, direciona­
do a profissionais de saúde e 
educação, acontece na quar­
ta-feira 29, a partir das 14h, 
no prédio do antigo Maca- 
tuba Hotel. O encontro terá 
palestras com enfermeiras 
da área de obstetrícia e pro­
fissionais do PSF (Programa 
Saúde da Família).

EMPRESAS INATIVAS
As empresas consideradas 

inativas têm até o dia 31 de 
março para entregar a Decla­
ração Simplificada da Pessoa 
Jurídica. O prazo de entrega 
foi antecipado este ano. De 
acordo com o supervisor na­
cional do Imposto de Renda, 
Joaquim Adir, o período de 
entrega foi antecipado porque 
não havia necessidade das em­
presas esperarem tanto tempo 
para fazer a declaração. A Recei­
ta considera inativa a empresa 
que não tenha realizado qual­
quer atividade operacional, 
não-operacional, financeira ou 
patrimonial em 2005. A decla­
ração deve ser feita exclusiva­
mente pela internet, através do 
site www.receita.fazenda.gov. 
br até as 20 horas (horário de 
Brasilia) do dia 31. Em 2005, 
foram entregues 562 mil. A 
multa para quem perder o pra­
zo é de R$ 200,00.

CIRCUITO MUSICAL
No mês de abril, mês do 

aniversário de 148 anos de 
Lençóis Paulista, a Orques­
tra Municipal de Sopros 
realiza um circuito de apre­
sentações como parte das 
festividades. Ao todo serão 
oito apresentações. A pri­
meira está marcada para o 
dia 2 de abril, na praça da 
igreja Cristo Ressuscitado, 
na Cecap, a partir das 10h.

d is t r ib u iç ã o
A diretoria de Assistência 

e Promoção Social e o Fun­
do Social de Solidariedade 
de Lençóis Paulista, inicia­
ram nesta semana a distri­
buição de 4,5 mil peças de 
roupas, doadas pelas Casas 
Pernambucanas, para as víti­
mas das enchentes do dia 13 
de fevereiro. De acordo com 
a presidente do Fundo, Ma­
ria Joana Andreotti Marise, 
110 famílias compareceram 
à sede da Assistência Social 
durante toda a semana para 
retirar as doações. Cada pes­
soa da família tinha direito 
a seis peças. De acordo com 
Joana, até ontem foram dis­
tribuídas 2.399 peças.

http://www.receita.fazenda.gov


d u p l o  h o m i c í d i o

Passo a passo
Polícia faz reconstituição dos assassinatos de Paulo Casado e Alexandre dos 
Santos; situação de José Aparecido de Queiroz, réu confesso, se agrava

Da Redação

A Polícia Técnica e Cien­
tífica de Bauru e a Polícia 
Civil de Lençóis Paulista re­
alizaram, na terça-feira 21, a 
reconstituição da morte de 
Paulo Luiz Lima Casado e 
Alexandre dos Santos, mortos 
no dia 14 de fevereiro. A re­
constituição foi comandada 
pelo delegado de polícia Mar­
cos Jefferson da Silva. Os dois 
acusados de terem matado os 
dois jovens estavam no local, 
mas apenas um adolescente 
participou da reconstituição. 
José Aparecido Queiroz, réu 
confesso do duplo homicí­
dio, foi trazido da Cadeia de 
Avaí, mas se recusou a par­
ticipar da reconstituição do 
crime. Segundo ele, cumpria 
orientações de seu advogado.

O adolescente de 15 anos, 
que também ficou apreendi­
do na Casa de Custódia de 
Bauru depois de ter confes­
sado participação nos crimes, 
foi a única fonte de informa­
ções da polícia.

Segundo os policiais, a re­
constituição do crime apenas 
com a participação do adoles­
cente complicou ainda mais 
a situação de Queiroz. "Há 
duas versões, mas só temos 
a versão do adolescente", ex­
plicou o perito Fábio Tavares, 
que entende que a acusação 
contra Queiroz foi agravada.

O menor contou que Pau­
lo Casado foi assassinado por 
Queiroz e Santos por estran­
gulamento e facadas e que 
ele ajudou a segurar a vítima. 
Ainda segundo a versão do 
adolescente, Queiroz estran­
gulou a vítima com as mãos 
e o cadarço do tênis de Casa­
do. Em seguida, colocou um 
pé de meia na boca do rapaz 
que já estaria morto.

O adolescente disse ainda 
que após fazer a primeira ví­
tima, Queiroz teria desferido 
um golpe de faca no pescoço 
de Alexandre dos Santos, até 
então seu comparsa. Ator­
doado, Santos fugiu, mas 
acabou sendo alcançado por 
Queiroz que o teria matado 
com socos, pontapés e golpes 
de faca.

O corpo de Santos foi co­
berto com capim seco às mar­
gens da linha férrea e o de 
Paulo Casado foi empurrado 
barranco abaixo.

Reconstituição do duplo homicídio movimentou policiais de Lençóis Paulista e de Bauru na terça

m is t é r io
Durante a reconstituição, 

o adolescente alterou deta­
lhes da versão anterior. No 
primeiro depoimento à polí­
cia, o menor disse que após o 
assassinato de Casado houve 
uma discussão entre Queiroz 
e Santos sobre a partilha dos 
bens da vítima. Já na terça- 
feira 21, o adolescente negou 
a briga. Disse apenas que 
após terem matado Casado, 
Queiroz deu uma facada no 
pescoço de Alexandre.

A utilização de faca nos 
assassinatos não foi confir­
mada pelo IML (Instituto 
Médico Legal) de Bauru. O 
delegado Marcos Jefferson da 
Silva disse que os dois corpos 
estavam em avançado estado 
de decomposição, o que difi­
cultou o exame necroscópico. 
"O primeiro corpo encontra­
do, o de Casado, estava em 
decomposição gasosa (incha­
do) e não apresentava corte", 
explicou, negando que o ra­
paz tenha sido esfaqueado. 
O delegado revelou também 
que o IML não conseguiu 
identificar a causa da morte 
de Santos porque quando o 
corpo foi encontrado estava 
em fase de esqueletização.

"É a primeira vez que vejo meu 
filho", diz mãe de acusado

A mãe de José Apareci­
do Queiroz disse que era a 
primeira vez que via o fi­
lho depois do crime. Maria 
Queiroz falou que não tem 
explicação para o caso e que 
ficou chocada com a notí­
cia. Réu confesso de ter ma­
tado Paulo Luiz Lima Casa­
do e Alexandre dos Santos, 
Queiroz se recusou a parti­
cipar da reconstituição dos 
crimes e ficou o tempo todo 
dentro do carro da polícia.

"Eles eram muito ami­
gos", contou a mulher, re­
velando que o filho havia 
saído de casa 20 dias antes 
dos homicídios. Maria dis­
se que é mãe de outras cin­
co crianças e que Queiroz é 
filho do primeiro casamen­
to. "O pai morreu quando 
ele tinha 12 anos", con­
cluiu a mãe, que passou o 
tempo todo tentando con­
vencer o filho a participar 
da reconstituição.

O adolescente foi apre­
endido no mês passado

depois de ser identificado, 
mas está em liberdade des­
de a sexta-feira 17. Queiroz 
continua na cadeia.

OS c r im e s
Paulo Casado e Ale­

xandre dos Santos foram 
mortos na noite de 14 de 
fevereiro nas imediações 
do Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari. O corpo de Pau­
lo Casado foi encontrado 
cinco dias depois do cri­
me, já o de Santos, só nove 
dias depois. Os dois cor­
pos estavam às margens da 
estrada de ferro, altura do 
bairro Rocinha.

Santos, Queiroz e o ado­
lescente teriam tramado a 
morte de Paulo Casado na 
festa de aniversário dele. 
Os três pretendiam ficar 
com o dinheiro do rapaz, 
R$ 6 mil, que ainda não foi 
confirmado se existe. "Esta­
mos aguardando o extrato 
bancário", disse o delegado 
Marcos Jefferson da Silva.

Q ueiroz d iz  q u e nam orada de A lexandre 
Santos teve participação n o s  crim es

José Aparecido Queiroz, 
principal acusado de matar 
Paulo Casado e Alexandre 
dos Santos no mês passado, 
em Lençóis Paulista, disse à 
polícia que a namorada de 
Santos teve participação nos 
dois assassinatos. A identida­
de da moça não foi revelada.

A denúncia foi feita 
quando Queiroz, a namo­
rada de Santos e o adoles­
cente que também aparece 
como acusado foram co­
locados frente a frente em 
acareação realizada na tar­
de da terça-feira 21.

O delegado Marcos Jeffer- 
son da Silva afirmou que tem 
dúvidas sobre a denúncia 
do rapaz, já que a revelação 
foi feita apenas agora, mais 
de um mês depois dos dois 
assassinatos. Na opinião do 
delegado, a denúncia contra 
a moça pode ser um ato de 
vingança, porque a namora­
da de Santos ajudou a polícia 
a esclarecer o caso.

Durante a acareação,

Queiroz disse que depois 
de preso recebeu uma carta 
da moça com ameaças. Não 
apresentou provas porque 
disse que leu e rasgou.

O rapaz voltou a negar 
que tenha utilizado faca 
para matar Paulo Casado 
e Alexandre Santos, versão 
contestada pelo adolescen­
te durante a reconstituição, 
realizada na manhã da ter­
ça-feira 21.

O delegado concluiu o 
inquérito do duplo homi­
cídio na quarta-feira 22. O 
extrato bancário de Casa­
do também foi anexado ao 
processo. A conta bancária 
da vítima não confirmou a 
versão dos acusados de que 
ele teria R$ 6 mil deposita­
dos no banco.

"Ou o Alexandre Santos 
inventou essa história de 
que o Paulo Casado tinha 
dinheiro, ou o próprio Ca­
sado mentiu para o Alexan­
dre sobre sua conta bancá­
ria", explicou o delegado.
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p ir a t a r ia
A Polícia Civil apreendeu ontem de manhã cerca de mil 

CD's e DVD's piratas em quatro estabelecimentos comer­
ciais de Lençóis Paulista. O delegado Luiz Cláudio Massa 
disse que a apreensão foi um alerta, já que as operações 
para combater a pirataria vão se intensificar. O governo do 
Estado está elaborando uma lei que prevê o cancelamento 
da inscrição estadual dos estabelecimentos que comercia­
lizam produtos pirateados

g o l p e
Um homem foi preso 

terça-feira 21, após entrar 
em uma residência na Vi­
la Marimbondo e furtar 
R$ 300,00 de uma idosa 
de 82 anos. O golpista se 
apresentou à vítima com 
um multímetro, aparelho 
usado para medir corren­
te elétrica, alegando que 
o medidor de energia da 
CPFL (Companhia Paulis­
ta de Força e Luz) estava 
com problemas. Do quin­
tal, o ladrão teria invadido 
a casa, entrou no quarto e 
furtou o dinheiro que es­
tava na bolsa. Idosa, mas 
lúcida, a mulher contou à 
polícia que o estelionatá- 
rio olhou o cartão do ban­
co e disse que havia de­
corado a conta e a senha. 
Ao deixar a residência, ela 
pediu ajuda a um vizinho 
que chamou a polícia. A 
Polícia Militar localizou o 
homem acusado de furtar 
o dinheiro da mulher na 
Rodoviária e recuperou R$ 
294,25. O acusado disse 
que gastou pouco mais de 
R$ 5,00 com café, salgado 
e cigarro. É sempre bom 
lembrar que os funcioná­
rios da CPFL trabalham 
uniformizados e com cra­
chá da empresa.

f l a g r a n t e  d e  f u r t o
Policiais Militares 

prenderam, por volta das 
12h de quarta-feira 22, 
três hom ens acusados de 
furtar pelo menos qua­
tro lojas no centro da ci­
dade. Com JCS, 39 anos, 
AFJ, 38, e KRPJ, 25, foram 
apreendidos câmera foto­
gráfica digital, CD's, per­
fumes, celular, óculos, ca­
misas e calça. O delegado 
Marcos Jefferson da Silva 
autuou os três por furto. 
Ninguém ficou preso, to ­
dos vão responder ao pro­
cesso em liberdade.

r e l a x a m e n t o
O advogado crimi- 

nalista, Paulo Campos, 
viajou a São Paulo na 
quinta-feira 23, para ten­
tar junto ao Tribunal de 
Justiça relaxar a prisão 
de A.A.M., preso na sex­
ta-feira passada com 52 
porções de crack. O advo­
gado questiona o fato da 
droga ter sido apreendida 
na residência do rapaz no 
Núcleo Luiz Zillo e ele ter 
sido detido em um esta­
belecim ento comercial 
na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado.

Casal aplica golpe com cheque clonado
A Polícia Civil de Lençóis 

Paulista investiga um casal 
de estelionatários que estava 
aplicando golpes na região. A 
dupla está presa desde a sema­
na passada. O homem, identi­
ficado pela polícia apenas por 
Márcio, está na cadeia de Iga- 
raçu do Tietê. A mulher, iden­
tificada como Ana, está presa 
em Dois Córregos. Eles foram 
presos depois de comprarem 
uma máquina fotográfica digi­
tal em Igaraçu do Tietê usando 
cheques clonados. O comer­
ciante suspeitou da atitude 
dos dois e acionou a polícia.

Depois que a dupla foi pre­
sa, a polícia descobriu uma sé­
rie de golpes. Em depoimento 
à Polícia Civil de Igaraçu do 
Tietê, o rapaz disse que con­
seguiu o talão de cheques clo-

nado em São Paulo. As folhas 
de cheques teriam sido clona- 
das da conta Ouro do Banco 
do Brasil de duas mulheres de 
Macatuba. "Estamos apuran­
do se as contas são verdadeiras 
e se essas mulheres existem de 
fato", disse o investigador de 
Igaraçu do Tiete.

Em Lençóis Paulista, local 
onde o casal disse ter residên­
cia, o golpe ultrapassou R$ 10 
mil. Eles usaram os cheques 
clonados para comprar pneus, 
som e bancos para um veículo 
Fusca, que ainda não foi loca­
lizado, e dois computadores. 
Na quinta-feira 23, a polícia 
descobriu que o casal emitiu 
cheques também em Bauru. O 
montante do estelionato não 
havia sido apurado até o fe­
chamento dessa edição.
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M A C A T U B A

Nota baixa
Avaliação da Cetesb (Companhia de Tecnologia e Saneamento 
Ambiental) sobre aterros sanitários da região de Bauru mostra 
que o de Macatuba está entre os três piores; nota foi de 4,4

Da Redação

Macatuba possui um  dos 
seis piores aterros sanitários 
da região de Bauru.

Na avaliação realizada 
no final do ano e divulgada 
agora, a situação do aterro 
sanitário de Macatuba só não 
foi pior do que Lins, nota 
4, e Barra Bonita, nota 3,7. 
Os números são da Cetesb 
(Com panhia de Tecnologia 
e Saneamento Ambiental), 
órgão responsável pela fisca­
lização. Para ter o aterro sa­
nitário aprovado, a nota mí­
nima exigida é 6. Em 2003, o 
aterro havia recebido nota 10 
e foi considerado um  dos me­
lhores do Estado. Em 2004, 
entretanto, a nota foi 6,1.

Na região, outros três 
aterros também foram con­
siderados inadequados pela 
Cetesb. Jaú, com nota 5,2, 
Itapuí, com 4,7 e Presidente 
Alves, com 4,6. A regional da 
Cetesb de Bauru avaliou os 
aterros sanitários de 34 mu­
nicípios da região.

Segundo o gerente regio­
nal da Cetesb, Alcides Tadeu

Braga, os critérios de avalia­
ção da Companhia são basi­
camente as condições estru­
turais e as condições opera­
cionais dos aterros. O  fiscal 
avalia os riscos que o depó­
sito do lixo representa para o 
meio ambiente, a capacidade 
das valas e o modo como o li­
xo é aterrado. A proximidade 
do aterro com a zona urbana 
e a permanência de urubus e 
moscas, também entram na 
lista de irregularidades. A pre­
sença de catadores de lixo e a 
criação de animais domésti­
cos no aterro são outros itens 
que foram avaliados pelos 
técnicos da Cetesb. "Prova­
velmente o fiscal encontrou 
muito lixo velho misturado 
ao novo", disse Braga.

A vistoria dos técnicos 
da Cetesb aconteceu em no ­
vembro de 2005. Na época, 
a Prefeitura de Macatuba ha­
via tido problemas, porque a 
máquina que faz a cobertura 
do lixo havia quebrado e o 
trabalho ficou suspenso por 
mais de uma semana.

O prefeito Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), disse

que a administração está to ­
mando as providências ne­
cessárias para melhorar as 
condições do aterro. O lixão 
está com a capacidade esgo­
tada e o prefeito informou 
que os esforços estão volta­
dos para encontrar um  novo 
local para depositar o lixo -  
longe da área urbana. Com o 
crescimento populacional, o 
aterro atual está a menos de 
um  quilômetro da cidade.

Sobre a queda na avalia­
ção de 10, em 2003, para 4,4 
em 2005, o chefe de Gabinete 
de Coolidge, José Aurélio Pas- 
choal (PSDB), disse não saber 
explicar. "O tratamento dado 
ao lixo é o mesmo. Mantive­
mos o mesmo sistema de co­
leta, o mesmo procedimento 
para a cobertura do material 
e os catadores já estavam lá 
em 2004", comentou.

Na quarta-feira 22, a equi­
pe de reportagem de O Eco vi­
sitou o aterro e constatou que 
a situação continua a mesma 
dos últimos meses, como foi 
mostrado em outras reporta­
gens: a presença de catadores 
e também de muitos urubus.

Em meio a urubus, pessoas reviram o lixo no aterro de Macatuba em busca de materiais recicláveis

r e g io n a l
Os municípios de Areiópo- 

lis e Borebi também apresenta­
ram nota mais baixa em rela­
ção a última medição feita epla 
Cetesb. O aterro de Areiópolis,

que chegou a ser avaliado com 
nota dez em 2002, obteve 9,4 
em 2004 e caiu para 8,4 na úl­
tima avaliação. Já o aterro de 
Borebi, que havia recebido 10 
em 2004, caiu para 9,3.

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista, ao contrário, conse­
guiu melhorar a nota de seu 
aterro. Em 2004, o aterro ha­
via recebido 7,3. Na última 
avaliação tirou 8,6.

s o r t e

Saiu em Macatuba prêmio de R$ 417 mil da Lotofácil
Um macatubense foi 

um  dos três ganhadores do 
concurso da Lotofácil des­
ta semana e embolsou R$ 
417.614,17. A aposta pre­
miada foi feita na casa lotéri- 
ca Morada da Sorte. Além de 
Macatuba, mais dois ganha­
dores, um  de Belo Horizonte,

em Minas Gerais, e Brusque, 
Santa Catarina, acertaram 
as 15 dezenas sorteadas no 
concurso e também levaram 
o prêmio. Os sortudos têm 
até 90 dias para retirar o di­
nheiro. As informações são 
da Caixa Econômica Federal, 
banco onde o dinheiro está

depositado.
Foi a segunda semana se­

guida que o apostador sortudo 
de Macatuba foi premiado. 
Uma semana antes, ele havia 
acertado 14 dezenas e recebeu 
R$ 634,00 na mesma loteria. 
O nome do ganhador foi man­
tido em sigilo.

a r e i ó p o l i s

Prefeitura oferece cursos 
em parceria com Senai

A Prefeitura de Areiópolis 
está na fase final de seleção e 
recrutamento de alunos para 
quatro cursos de capacitação 
profissional. Os candidatos 
escolhidos serão os primeiros 
alunos da parceria com o Se- 
nai (Serviço Nacional da In­
dústria) de Lençóis Paulista. 
Os cursos serão ministrados 
em Areiópolis, o local ainda 
não foi definido.

Solda Eclética oferecerá 40 
vagas. Serão outras 20 vagas pa­
ra o curso de gestão de recursos 
humanos, 60 vagas para assis­
tente administrativo e 20 vagas 
para gestão empresarial. As au­
las começam no dia 3 de abril, 
com exceção do curso de solda, 
previsto para agosto.

Os cursos se estendem por 
um período entre quatro e cin­
co meses. assistente adminis­
trativo e solda eclética terão au­
las nos três períodos. As aulas 
de gestão administrativa serão 
nas noites de sexta e as de ges­
tão em recursos humanos, aos 
sábados pela manhã.

p r o f e s s o r e s
Ainda em parceria com o

Senai, a Prefeitura de Areiópolis 
vai oferecer um curso de infor­
mática para os professores da 
rede municipal de ensino. O 
curso terá carga 200 horas e de­
ve ensinar o educador a fazer da 
informática um instrumento de 
alfabetização. Duas turmas fo­
ram formadas para as aulas que 
começam hoje. Uma no período 
da manhã, outra à tarde.

m e d a l h is t a
O aluno do Senai de Len­

çóis, Rodrigo Pedroso Mendes, 
que mora em Areiópolis con­
quistou a medalha de ouro na 
categoria eletricidade industrial 
na Olimpíada do Conhecimen­
to -  fase nacional, realizada 
entre os dias 8 e 14 de março 
emRecife, Pernambuco. Com 
a conquista do ouro, Mendes 
carimbou o passaporte para re­
presentar o Brasil na olimpíada 
do Japão em outubro de 2007.

"Este título se deve ao tra­
balho da equipe e quero agra­
decer a todos os professores, 
colaboradores e principalmen­
te meus familiares e a diretoria 
do Senai de Lençóis", comen­
tou o estudante.

Vista de parte das instalações da Apae de Areiópolis

APAE reform a préd io
A APAE (Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcio­
nais) de Areiópolis está na 
fase final de reforma do seu 
prédio. Ao todo, as obras cus­
taram cerca de R$ 7 mil. Os 
recursos foram levantados 
em eventos sociais ao longo 
do ano passado. A entidade 
atende com 40 alunos.

Entre as melhorias no 
prédio, a diretoria da APAE 
construiu uma edícula nos 
fundos e ampliou a cozinha. 
"Ainda faltam alguns deta­

lhes, mas a reforma está pra­
ticamente concluída", afirma 
a diretora da Apae, Adriana 
Ferraz da Silva.

Ela lembrou o carinho da 
comunidade para com a en­
tidade, que possibilitou a ar­
recadação de verbas para as 
obras. "Fizemos ou participa­
mos de vários eventos. Mon­
tamos uma barraca na festa 
de aniversário da cidade e re­
alizamos alguns shows de prê­
mios", afirmou. "A comunida­
de sempre ajudou", continua.

b o r e b i

Finotti recupera 
Rodovia da Amizade

Obras na rodovia, afetada pelas chuvas de fevereiro

Funcionários da Prefei­
tura de Borebi trabalham 
em ritmo acelerado para 
recuperar a Rodovia da Ami­
zade, que liga o município a 
Agudos. Nesta semana estão 
sendo implantadas galerias 
de águas pluviais no aterro 
da ponte que foi destruído 
pelas enchentes ocorridas 
no dia 13 fevereiro, após o 
rompimento de cinco repre­
sas naquela região.

A intenção do prefei-

to da cidade, Luiz Finotti 
(PTB), é reestruturar o ca­
minho ainda na primeira 
quinzena de abril, quando 
terá início a safra de cana- 
de-açúcar, evitando assim o 
trânsito de veículos pesados 
no centro da cidade.

Na tarde de quinta-feira 
23, a estrada do Jacu, uma 
das vias de terra que liga 
Borebi a Agudos, foi libe­
rada definitivamente ao 
trânsito de veículos.
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

RETROESCAVADEIRA
Fazemos todos os tipos 
de serviços - PR Breda, 
ligue: (14) 3263-1931.

METAIS Portões ele­
trônicos, esquadrias 

metálicas, portões bas- 
culantes em alumínio, 

alarmes. Fone: (14)
3263- 0564.

BASCULANTE Servi­
ços de basculante p/ 
aterros e desaterros, 

entulhos, colocação e 
retirada de terra. Fone: 

(14) 3263-1931.

PÁ CARREGADEIRA
Todos os tipos de 

serviços para sua obra 
ou empreendimento, 
ligue: (14) 3263-1931 

-  PR Breda.

ATERRO/DESATERRO
Serviços c/ preços es­
peciais, rapidez e efici­
ência no atendimento, 
ligue: (14) 3263-1931.

METAIS Esquadrias me­
tálicas, vitrôs, portas, gra­
des, portões, etc... Tratar 
fone: (14) 3264-4313.

TERRA Precisa-se de 
terra, ligue PR Breda - 
fone: (14) 3263-1931.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; Lava­
gem com enceramento 
- R$ 45,00. Especializada 
também em limpeza de 

sofás, cadeiras, poltronas e 
tapetes. Fone: 3264-5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone:
3264- 8386.

RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA JARDIM Village 
com 3 quartos, sala, 

copa, cozinha, banhei­
ro e área de serviço, 
em ótimo estado. 
Tratar fone 9786- 
9152/9704-6624.

CASA JARDIM Açaí II. 
Tratar fone 3264-2753.

JARDIM LAGO 
DA PRATA -  R$

105.000. 00, excelente 
residência nova com 
3 dormitórios (sendo

1 suíte), ampla sala de 
estar, sala jantar, wc 
social, cozinha, lav.

Anexa, garagem para
2 autos. Ótima locali­
zação -  constr. nova.

Consult Imóveis -  Fone 
3263-1118 -  Creci 

J12737.

JD. ITAPUÃ -  R$
65.000. 00, 03 dormi­

tórios (sendo 01 suíte), 
sala, cozinha, wc social, 
garagem para 2 autos. 
Consult Imóveis -  Fone

3263-1118 -  Creci 
112737.

RESIDÊNCIAS
VENDA / LOCAÇÃO

CASA JARDIM Caju II. 
Tratar fone 3264-5766 

após as 19h.

JD. ITAMARATY
-  R$ 20.000,00 com 
504,00m2, próxima 

a avenida Maracatins. 
Consult Imóveis -  Fone 

3263-1118 -  Creci 
112737.

TERRENO NO JD. Cajú 
"ASFALTADO", exce­

lente localização. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

VENDO 7 ALQUEIRES
DE Terra, 20.000 pés 
de café e pasto. Tratar 
fone: (14) 3263-0765.

VENDE-SE TERRENO 
TODO Murado -  rua 

Aimorés, 76 -  vila 
Cachoeirinha, valor R$
15.000. 00. Tratar fone 

3263-1151.

PQ. SÃO JOSÉ -  R$
45.000. 00 com 442,00 
m2 -  murado. Consult 
Imóveis -  Fone 3263­
1118 -  Creci J12737.

PQ. RONDON
- R$ 8.500,00 com 

200,14m2 -  rua Rogé­
rio Giacomini. Consult 
Imóveis -  Fone 3263­
1118 -  Creci J12737.

JD. MORUMBI -  R$
25.000,00, lado de 

cima da rua -  ótima lo­
calização. Consult Imó­
veis -  Fone 3263-1118 

-  Creci J12737.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

ALUGA-SE APAR­
TAMENTO na Ilha 

Comprida para o Natal 
e Carnaval. Tratar fone: 

(14) 3263-1126.

RESIDENCIAL IPÊ -  2
dormitórios (sendo 1 
com armário embuti­

do), sala estar, wc com 
box Blindex, cozinha 
com armário bem., 

piso de madeira e frio. 
Ótimo acabamento, 
uma vaga garagem. 

Consult Imóveis -  Fone 
3263-1118 -  Creci 

J12737.

RESIDENCIAL PAINEI-
RAS, um apartamento 
no 1° andar com pe­

queno financiamento, 
prestação anual: R$ 

146,00. Consult Imó­
veis -  Fone 3263-1118 

-  Creci J12737.

APARTAMENTOS
VENDA

VENDE-SE APARTA­
MENTO Completo, 

com armários embuti­
do, quitado no residen­

cial Jacarandá. Tratar 
fone: 9772-7716.

VENDE-SE APARTA­
MENTO No residencial 
Ipê, 2° andar, excelente 

acabamento. Tratar 
fone 9772-7716.

VENDE-SE APARTA­
MENTO Ed. J acaran- 

dá 1° andar, garagem 
coberta, ótimo 

acabamento. Tratar 
fones: 3263-0181 ou 

9122-1201.

VENDE-SE TERRENO
NO Jardim Morumbi, 

murado, medindo 
11x25m2. Tratar fone 

3263-5371.

AREA RURAL
VENDE-SE SÍTIO 7,5
Alqueires a 15 km de 
Lençóis. Tratar fone 

3263-0765.

VENDE-SE SÍTIO
NA Farturinha -  3,5 

alqueires com benfei­
torias. Aceito casa ou 
terreno como parte 

do pagamento. Tratar 
Fone: (14) 3263-0895 
ou (14) 9702-6594.

VENDE-SE FILTRO De
motor -  promoção. 
Terra Tratores 3264­

9009.

ÓLEO PARA MOTOR
-  Promoção. Terra 

Tratores 32649009.

ÓLEO HIDRÁULICO
-  Promoção. Terra 

Tratores 32649009.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK EMPRÉSTIMOS 
PARA APOSENTADOS

e pensionistas do 
INSS. 3264-2373.

ORAÇAO
Intercessão do 

Glorioso Mártir Santo 
Expedito nos reco­
mende. Oh! meu Deus 
junto a Vossa bonda­
de a fim de que com 
sua ajuda obtenhamos
0 que os nossos pró­
prios méritos são im­
potentes ao alcançar, 
que assim seja. Glo­
rioso Santo Expedito, 
honrado pelo reco­
nhecimento daqueles 
que invocam a última 
hora e para negócios 
urgentes, nós vos 
suplicamos que obte­
nhamos da bondade 
misericordiosa de 
Deus por intercessão 
de Maria Imaculada 
“Data” a graça que 
com toda submissão 
solicitamos à von­
tade Divina. (Pedir 
a graça). Oferece-se
1 Ave Maria, 1 Pai 
Nosso e 1 Glória ao 
Pai, por alcançar uma 
graça ofereço esta 
oração. Dia de Santo 
Expedito -  19 de abril 
- W.L.P.

im o b il iá r ia

APARTAMENTOS
QUITINETE CENTRO ■ 01 dorm, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem L a je , piso frio | sem 
candomínio) 1 140,00
QUiTINETE NAÇÕES ■ 01 dorm, sala, cozinha, banheiro e área de serviço La je , piso frio ( sem condomínio 
)9  250,00
QUiTINETE UBIRAMA ■ 01 dorm, sala, cozinha e banheiro La je , piso írio ( sem condomínio) i  300,00 
RESIDENCIAL JACARANDA - 02 dorm, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem L a je , piso frio { 
-t-condomínio )S 300,00
RESIDENCIAL JACARANDA - 02 dorm, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem L a je , piso frio { 
+ condomínio )S 300,00
EDIFÍCIO CIDADE JARDIM ( SÃO C A R LO S) -  02 dorm, 02 salas banheiros e garagem ( Pòximo USP j i 
300,00

02 D O R M l T O R l O S ,  SALA,  
COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 
S E R VI ÇO,  E D Í C U L A  COM 
BANHEIRO.

VALOR: R( 42.000,00
OBS: LAJE E PISO FRIO

RESIDÊNCIAS

01 dorm d  lajo. piso fr io , garagem e pintura ( Monte A zu l) $ 200,00 
01 dorm d  forro, vermelhão e garagem | Ubirama) S 220,00 
01 dorm d  foro e piso frio ( Cruzeiro) $ 250,00 
01 dorm d  laje, piso trio e garagem ( Cachoeiriniia) $ 300,00
01 dorm d  laje, piso Irlo e garagem ( Itamaraty | $ 320,00
02 dorm d  forro e vermelão ( Prata) $ 180,00
02 dorm d  laje, piso Irlo e garagem ( Rondom ) S 230,00 
02 dorm d  forro, piso de madeira e pintura ( Centro | $ 230,00 
02 dorm d  laje, piso Irlo, pintura e garagem ( Príncipe) $ 330,00 
02 dorm d  laje, piso Irlo, pintura e garagem ( Contente) $ 330,00 
02 dorm d  laje, piso frio e garagem ( Rondom | S 380,00 
02 dorm d  laje, piso trio e garagem ( Cchoeirinha j $ 400,00
02 dorm d  01 suíte, 02 banheiros, área de serviço coberla e garagem coberta e fechada para dois 
carros ( Ubirama) $450,00
02 dorm d  01 suíte, 02 banheiras, área de serviço cabería e garagem coberta e fechada para dois 
carros Mais Edícula com churrasqueira Laje, Piso frio e Pintura Nova | Irere} $ 500,00
03 dorm, s i forro, lajota e garagem ( Cruzeiro) S 130,00 
03 dorm, s i forro, lajota e garagem ( Cruzeiro) S 200,00
03 dorm, d  forro, piso frio, pintura nova, 02 salas, área de serviço fechada e garagem coberta 
para dois carros ( Cruzeiro} $ 350,00
03 dorm, d  laje, piso frio e de madeira, copa, cozinha, 02 banheiros e garagem coberta e fechada 
I Ubirama) S 350,00
03 dorm, d  forro, piso frio e de madeira, cozinha, banheiro e garagem coberta e fechada Pintura 
nova (Cruzeiro) $400,00
03 dorm, d  laje, piso frio, garagem e pintura nova | São Jo ã o ) S 420,00 
03 dorm, d  laje, piso frio, garagem e pintura nova | Capoani) $ 420,00 
03 dorm, d  laje, piso frio, garagem e edícula d  churrasqueira ( Antonieta} S 450,00 
03 dorm, d  forro, piso frio | Centro) $ 430,00
03 dorm d  01 suíte, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem coberta e fechada para 02 
carros com ppa Laje, Piso Frio, Pintura Nova , Construção Nova ( Itapuã |$ 600,00 
03 dorm d  01 suíte, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem coberta e fechada para 02 
carros Rancho com churrasqueira Laje, Piso Frio, Pintura Nova, Construção Nova { Ubirama} S 
600,00
03 dorm d  01 suíte, 03 salas amplas, copa, cozinha planejada, área de laser com churrasqueira, 
garagem coberla e fechada para 02 carros Acabamento de 1°, Piso Frio e Pintura Nova { Ubirama 
)$ 1100,00
04 dorm d  01 suíte, sala ampla, cozinha, área de laser com churrasqueira e piscina, garagem 
coberta e fechada para 02 carros Casa de madeira, Piso Frio, Pintura Nova e Cerca Elétrica ( 
Centro )$ 700,00
04 dorm d  03 suítes, sala, copa, cozinha, despensa, ãrea de laser com churrasqueira e piscina, 
garagem coberla e fechada para 04 carros com ppa Laje, Piso Frio, Pintura Nova e Cerca Elétrica 
I Itamaraty )$1200,00

gjedro Natálio Lorenzettí, 66 Fone: 3264 -3.3.43

VENDE-SE:
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Viia Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388

ROMEU SANCTIS
F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5

Cartuchos

Canon Lexm*\rk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

CONTRATA-SE
VENDEDORA:____________  C/ EXPERIENCIA NA AREA
DE VENDAS, CONHECIMENTOS EM 
TELEMARKETING E ATENDIMENTO.
RECEPCIONISTA: MAIOR DE 20 ANOS C/ 
EXPERIÊNCIA EM ATENDIMENTO AO 
CLIENTE E TELEMARKETING.

►► E  N E C E S S Á R IO  C O N H E C IM E N T O S  
IN T E R M E D IÁ R IO S  EM  IN F O R M Á T IC A .

As interessadas encaminhar currículo sob a sigla 
VENDAS ou RECEPÇÃO no endereço abaixo:
_________R u a  13 de  M a io , n .°  430  - C e n t r o ________

V E N D O
- Máquina Registradora (om suporte em oco escovado - R$ 500,00 
■ Forno Eiétriro Fisher - R$ 200,00
- Máquina de Rospodinho Tropicoi c/ dosodores e suporte - R$ 1.000,00
- Máquina de Pipoco IM - R$ 200,00v^
- Balcão em oco escovado semi-novo (preço o combinar)
TRATAR FONE: (1 4 | 3 6 2 2 -3 4 7 3  À NOITE OU (1 4) 9 7 7 3 -2 4 9 0  JAÚ - FALAR COM ANA

Anuncie
p fT c r n

( 14) 3264-5000
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

http://www.jornaloeco.com.br


B.CAR Autos a Motos Multíitiarcas
---------- ________________^

^ íC ü ios /M oros ANO COM, OPCJONAÍS
ESC O R T  G t 1 .8  EURO PEU 2995 G AS C0M PLETO 4-RO O AÍ4 CINZA
GOL S P f C I A i.  8V 1999 G AS RODA AZUL
G O L1 .0  8 V 4 P 2 004 ÁLCOOL DIREÇÃO PRATA
G O L1 .0  8 V 4 P 2 004 G AS TRAVA/ALARM E PRETO
UNO M IL L E  E L X 1995 G AS VID RO PRATA
UNO M IL L S  E P  4P 1996 G AS V ID RO /TRAV A PRETO
P A LIO  EL l . S 2996 G AS VINHO__
CORSA 1 .0 1996 G AS AZUL
VECTRA CD 2 .2 1 99 7 G AS COMPLETO C /  COURO BRANCO
PAM PA L 1 .6 1996 G AS PRATA
S A V E IR O  CL 1 .6 1997 G AS BRANCA
S A V E IR O  G I I I 2 003 G AS A R /D IR E Ç Ã O /R O D A /LO N A CHUMBO
P IC K  UP STRA D A  1 .6  16V 2 002 G AS COMPLETA V ERD E__
MONTANA CON OUEST 1 .8 2 005 FLEX LONA PRATA
S I O D E  LU X E 1195 G AS COM PLETA  -  a r VERMELHA
S 10  2 .4  f P I T  B U LL ) 2 004 G AS D IREÇÃO /LO N A BRANCA
S  10  B LA Z ER  2 .0  D E LU XE 1 99 7 G AS COM PLETA CINZA
RAN G ER X L T  2 .5  TURBO 4 X 4  1999 D IE E S EL COM PLETA VINHO

ESTA M O S A TEN D E N D O  N A A ^. 25 D E  JA N E IR O  PR Ó X IM O  A C YB E LA R
w w w .a u c 1 o c lic .c o m .b r /b c a r

SÜNDOWN FU TU RE 125 OKM PA R T ID A ^ FR E IO PRATA
SUNDOWN NUNTER 1 2S OKM PRETA
SU N D O W N M A XSE OKM PA RTID A  ELÉT R IC A PRATA
SUNDOWN M AX SED OKM P A RTIO A /FRE IO /R O D A VERMELHA
K A S IN S K I SU PER  CA8 OKM 2 003 AM ARELA
K A S IN S K IM ID A S 1 OÕcc OKM 2 002 VINHÓ
K A S IN S X IC R U IS E  125 0 KM 2 005 PRATA
B IZ  K S 1999 VERMELHA

B I Z K S 2001 AZUL

TITAN  125 1996 AZUL

TITAN  125  X S 2001 PRATA

TITAN  125  K S 2001 VERDE___

TITAN  125  K S 2003 VINHO
TITAN  125  K S 2003 VERDE

TITAN  125  K S 2003 PRATA
TITAN  1 S 0 K S {  Okm) 2006 P RETA ___

TITAN  1 5 0 K S (  Okm) 2006 PRATA
C BX 200 STRADA 1999 VERDE
C BX 2 50  TW ISTER 2003 VERDE
C BX 2 50  TW ISTER 2003 v e r m e l h a ]
C BX 2 50  TW ISTER 2004 PRETA
NX 3 S0  SAHARA 1999 AZUL  1
CB SOO 2003 PRETA
CBR 900 RR 1995 b c a / a z ü l ]
CBR 900 RR 1998 EQUIPADA VERMELHA
CBR 929 R R  F IR EB LA D E 2001 EQUIPADA VERMELHÃO
SU ZU K I BU RG M AN 1 25 2 007 ZERO KM PRETA
SU ZU K I BURGM AN 125 2 00 7 ZERO KM VINHO  1
SU ZU K I GSX 750 F 2002 PRETA
SU ZU K I SRAD  G SX  750 R 1998 IN IEÇ Â O b c a / a z Ül ]
YAMAHA DRAG STA R  1100 2000 VINHO
YAMAHA V IRACO  1 100 1995 1 20 00 M ILH AS VERDE  1

ESTA M O S A TEN D E N D O  NAAV. 25 D E  JA N E IR O  PR Ó X IM O  A C YB E LA R
Tel:(14) 3264 3131 ■3264 3737 -9792-2696

9*
VEÍCULOS

VENDA
UNO MILLE FIRE 

FLEX 1.0 05/06 À par­
tir de 60X R$ 299,32. 

Tratar fone: (14) 
3016-4775.

CELTA 2003 Gasolina, 
branco, desemba- 
çador e limpador 

traseiro. Tratar fone: 
(14) 3263-3766 e 

9715-0220.

GOL G4 FLEX 05/06 
À partir de 60X R$ 
351,80. Tratar fone: 

(14) 3011-1817.

FOX CITY FLEX 05/06
À partir de 60X R$ 
453,09. Tratar fone: 

(14) 9113-6853.

ASTRA 1.8 SEDAN
2002 Alcool, prata e 

completo. Tratar fone: 
(14) 3263-3766 e 

9715-0220.

UNO MILLE 1995 Ga­
solina, cinza e básico. 
Tratar fone: (14) 3263­

3766 e 9715-0220.

MONZA 94 Alcool, 
azul e completo. Tratar 
fone: (14) 3263-3766 e 

9715-0220.

ZAFIRA CD AUTOMÁ­
TICA 2003 Gasolina, 

preta e completa. Tra­
tar fone: (14) 3263­
3766 e 9715-0220.

VECTRA GLS 94/95
Gasolina, vermelho e 

completo. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

MONZA GL 96/96 Ga­
solina, vermelho, com­
pleto menos ar. Tratar
fone: (14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 
98/98 Gasolina, cin­
za, completo. Tratar 

fone: (14) 3264­
3033.

CORSA CLASSIC S.
05/05 Alcool, bege, 

vidro, trava e alarme. 
Tratar fone: (14)

3264-3033.

GOL SPECIAL 02/03
Gasolina, branco e 
básico. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

UNO MILLE FIRE 4P
02/02 Gasolina, azul 
e básico. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

CELTA 1.0 01/01
Gasolina, prata e ro­
das. Tratar fone: (14)

3264-3033.

CORSA WIND 95/96
Gasolina, azul e bási­
co. Tratar fone: (14)

3264-3033.

VECTRA GLS 00/01
Gasolina, bege, vidro, 
trava e alarme. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

UNO MILLE SMART
00/01 Gasolina, cinza 
e básico. Tratar fone: 

(14) 3264-3033.

F-1000 X-K, ano 89, 
prata, cabine dupla, 

vidro elétrico, ar con­
dicionado, direção 

hidráulica. Tratar fone 
8115-8536/3263-2224 

com Emanuel.

PARATI 1.6, ano 92, 
dourada, trava elétrica, 
alarme, som, desemba- 
çador e limpador (filé). 
Tratar fone 9162-7970.

S-10 ANO 96, chum­
bo, completa, ar, 

direção hidráulica e 
retrovisor. Tratar fone 
(14) 3268-1860 com 

Ivo (Macatuba).

GOL 1.6, Prata, direção 
hidráulica, ar quente, 
trava e alarme. Tratar 
rua Luiz Ferreira, 79. 

Tratar fone 9775-8111 
com Marcos.

OMEGA CD, Ano 96, 
cinza escuro, valor R$ 
17.500,00. Tratar fone 
9774-3612 com Alex.

TOPIC ANO 95, verde 
metálica e vende-se 

máquinas de solda 425 
amper e esmerilhadeiras 
Bosch de sete polega­
das e máquina de lavar 

Vap 220 wts. Tratar fone 
3263-7135/9731-4783.

VEÍCULOS
TROCA

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR MOTO, Uma Beli- 
na, ano 76, documento 
OK, valor R$ 2.500,00. 
Tratar fone 3264-1425.

TROCA-SE POR CAR­
RO De menor valor, um 

Corsa Wind, ano 95, 
cinza, gasolina, em óti­
mo estado. Tratar fone 
3264-3416/9621-4632.

VENDE-SE/TROCA-
SE Fiesta, ano 95, ar, 
direção, insufilm, 4 

portas, pneus novos, 
documentos OK, valor 
R$ 5.000,00 + parcelas 

e vende-se mesa de 
manicure, esterelizador 
e carrinho de esmalte. 

Tratar fone 3264- 
1332/9702-7486.

VEÍCULOS
COMPRA

COMPRA-SE GOL Ou 
Escort de ano 87 a 91. 
Tratar fone 3263-5567 

com João.

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar 
fones: 3264-4345 / 
9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 150 2004 Preta, 
elétrica, freio a disco. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. Tra­
tar fones: 3264-4345 
/ 9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

CB 400 ANO 81, Preta 
e vermelha, único do­
no. Tratar fone 3263- 

6413/9790-8605.

XR250, ANO 2003,
Branca, baixa km, 

bom preço. Tratar fone 
9702-2451.

) í i r í i í ^
TITAN 97 VERDE 
TITAN 99 AZUL 

TWISTER 02 AZUL 
TWISTER 03 PRETA 

JOG YAMAHA 97 PRETA 
CG BS PRETA 

BIS KS 03 VERDE 
CB450 B6 VERM 

STRADA02 VINHO

3263-3466
TITAN ANO 98, Só
este fim de semana, 
valor R$ 1.700,00 

mais documentação.
Tratar rua Antonio 

Coneglian, 671 -  Jar­
dim América (próximo 

do Posto Modelo). 
Tratar fone 3264- 
9071/9777-6868.

HONDA BIS, Ano
2000, verde, partida 

elétrica, em ótimo esta­
do, valor R$ 3.600,00 a 
vista. Tratar fone 9716­

9415.

TITAN 2001, Verde. 
Tratar fone 3263-4736 

/ 9752-4737

FONE:
3263-6535

DIARISTA LAVO E
Passo, Limpeza geral 

(residência ou comér­
cio), honestidade e 
confiança. Telefone 
para recado: 3264­
5823 ou rua: Fer­

nando Campanholi 
n° 42, Jd. Primavera, 

com Sueli.

DISK DECORAÇÕES
Para festas infantis. 

Tratar fone: (14) 3264­
3474.

ARTE COM BISQUI 
- LEMBRANÇAS De 
aniversário, casa­

mento, maternidade 
e potes decorados 

para sua casa. Fone: 
(14) 3263-5612 om 

Gisele.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 29/03, 05/04, 

08/04, 12/04, 15/04, 
19/04, 22/04, 26/04, 
28/04, 03/05 e 10/05. 

Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Tratar 

fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­
7108 com Arlindo.

COMPRO OURO:
Compramos jóias, 

relógios em ouro e bri­
lhantes e jóias velhas. 
O melhor preço da 

praça -  Pago a vista em 
dinheiro. Não compra­

mos jóias de origem 
duvidosa. FONE: (14) 
9731-9296 -  Rua Dr. 
Antonio Tedesco, 248 
-  Sala 19 -  Piso Supe­
rior -  Centro -  Lençóis 

Paulista.

ARMÁRIO DE MA­
DEIRA 2 portas por 
R$ 80,00, cadeira 

manicure com suporte 
para mãos, valor R$ 

35,00 e lavatório cabe­
leireiro italiano, valor 
R$ 140,00, em ótimo 
estado. Tratar fone 

3264-3587.

MÁQUINA DE Sorvete 
americana toda de 

inox, ótimo preço. Tra­
tar fone 9671-8187.

CARRETINHA 2,5m de 
comprimento por 1,10 
de largura, semi-novo, 
valor R$ 400,00. Tratar 
fone 8123-5842 com 

Paulo.

BARRACÃO COMER­
CIAL Com estrutura 

metálica, área de 
300m3 localizado na 
rua Jalisco, 157 (ao 

lado do Lavador São Ju­
das). Tratar fone 9772­

7664 com Edson.

ALUGA-SE SALÃO
Para festas, conven­

ções, formaturas, 
casamentos e ani­

versários. Ambiente 
com banheiro, salão e 
estacionamento para 

300 carros. Tratar fone 
3264-8117.

DUAS BALANÇAS ele­
trônicas Filizola. Tratar 

fone 3264-7256.

UNHAS ACRÍLICAS
-  Tecnologia ame­
ricana. Fone 3264- 
1301/9108-7774 

-  Rua Padre Anchieta, 
187 com Karina 

Viana.

ALTO GANHO -  Pro­
curo 5 pessoas para 
desenvolver trabalho 
em Lençóis e região, 
parceria multinacio­
nal, período parcial/ 
integral, possibilida­
de de ganho inicial 

de R$ 1.350,00 a R$ 
4.850,00, plano de 

crescimento. Interes­
sados ver site:- www. 

altoganho.com

SUPER PROMOÇÃO. 
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 

completo no valor 
de R$ 15,00, com 

transporte do animal 
grátis. Tratar fone: 
(14) 3263-3966 ou 

9701-8992.

BANHO & TOSA Com
serviço de leva e traz. 
Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 
ou (14) 9719-2933.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 

branco e marron. Fone: 
(14) 9776-8454 com 

Adelaide.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartuchos 
e toners. Fone: 3264­

3029.

EXTRAVIO

ELTON PEREIRA DE SOUZA LENÇÓIS PAULISTA-
ME, Rua 15 de Novembro, 215 -  Centro -  CEP: 18681-100, 
nesta cidade de Lençóis Paulista/SP, inscrito no CNPJ n° 
00.764.477/0001-43 e Inscrição Estadual n° 416.034.793.110, 
comunica o extravio do seguinte documento: Livro de Registro 
de empregados de n° 001 com 100 folhas, parcialmente utilizado. 
Não nos responsabilizamos pelo uso indevido dos mesmos.

CMFP -  CENTRO MUNICIPAL 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

CONVÊNIO: SENAI/PREFEITURA MUNICIPAL

PORTARIA N° 04/2006

Wanderley Francati, Diretor Executivo do Centro Municipal 
de Formação Profissional de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em 
cumprimento ao disposto na alínea “a” do artigo 59 da lei Orgânica 
do Município, torna público os seguintes atos oficiais.

R E S O L V E:

Portaria n° 04/2006 de 22/03/2006, afasta do dia 13 de março à 
11 de abril de 2006, para tratamento de saúde, nos termos do inciso I 
do art. 107 e seguintes da lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, a 
funcionária Carina Lúcia Magnani Niza.

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval 

Paccola”, 22 de março de 2006.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 22 de 

março de 2006.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo

O ECO
Anuncie:

( 14) 3264-5000
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049 
9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

PAGAN MOTOS
TITAN 150

Mod 2006
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 24/30/36/40/48  

meses fixas
GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

Fo n es: (14) 3264-4345 - 9602 5629

Gl B ISC U IT
Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Modelo Ano Com Cor Opcionais Modelo Ano Com Cor Opcionais
VECTRA GLS 94/95 G VERMELHO COMPLETO CORSA CLASSIC S. 2002/2003 A BRANCO VIDRO TRAVA
MONZA GL 1994/1994 G AZUL COMPLETO(-)AR SI 0 2.2 CAB. DPL 97/98 A PRATA COMPLETA
MONZA GL 1996/1996 G VERMELHO COMPL. (-)AR ESCORT GL16V 1998/1998 G CINZA COMPLETO

CORSA CLASSICS. 2004/2005 A PRATA VIDRO TRAVA GOL CL 1.6 Ml 97/98 G VERDE BÁSICO
VECTRA GLS 2000/2001 G CINZA COMPLETO AR DIG. GOL Ml 97/98 G VERMELHO VIDRO TRAVA ALAR.
CORSA CLASSICS. 2005/2005 A BEGE VIDRO TRAVA ALARM GOL SPECIAL 2002/2003 G BRANCO BÁSICO

CORSA WIND 95/96 G AZUL BÁSICO UNO MILLE FIRE 4P 2002/2002 G AZUL BÁSICO
CELTA 1.0 2001/2001 G PRATA RODAS UNO MILLE 4P 2002/2003 A VERDE BÁSICO

S e  v o cê  ad q u irir um v e ícu lo  sem  s e r  da n o s s a  loja f in a n c ia m o s com  e x ce le n te s  taxas. 
C o m p ra m o s ca rro s  f in a n c ia d o s com  p a rce la s  em  atraso .

Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) Fones: 3264-3968 e 3264-3033 W W }N m Q U tO C Í\C m C O W lm \)¥

http://www.auc1oclic.com.br/bcar
http://www.jornaloeco.com.br


COPA TV t e m

Em casa
Lençóis Paulista e Borebi sediam 
rodada da segunda fase da 8^ Copa 
TV Tem de Futsal; os jogos acontecem 
na próxima terça-feira, dia 28

Da r edação

Lençóis Paulista e Borebi 
vão sediar rodada da segun­
da fase da 8° Copa TV Tem 
de Futsal. Com a escolha, na 
terça-feira 28, o ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, recebe duas 
equipes locais. Na primeira 
partida, marcada para às 20h, 
Alfredo Guedes, patrocinada 
pela Alf/Lwart, encara Ocau- 
çu. Em seguida, tem Ibitinga 
contra Avaré. No último jogo 
Lençóis, patrocinada pelo jor­
nal O  ECO pega Dois Córre­
gos. Nesta fase, os jogos são 
decisivos e quem perder está 
fora da competição.

Em Borebi, no ginásio de 
esportes Governador Mário Co­
vas, acontece outros dois jogos. 
No primeiro jogo, às 20h30, 
Mineiros do Tietê joga contra 
Florínea. No jogo de fundo, 
Borebi encara Pederneiras.

A outra equipe da região 
classificada para essa fase é 
Areiópolis. Mas, ao contrário 
dos vizinhos, não joga em casa. 
A equipe de Areiópolis enfren­
ta Pardinho, também na terça 
28, em Botucatu, no ginásio 
Dr. Mário Covas, às 20h30.

Na rodada da terça-feira 21, 
saíram os classificados para a 
segunda fase da competição. 
Lençóis, Alfredo Guedes, Bo- 
rebi e Areiópolis carimbaram 
o passaporte ao vencerem seus

adversários. Já Macatuba, que 
tinha feito os dois jogos da 
primeira fase, onde empatou 
na estréia com Lençóis e per­
deu para Barra Bonita e ficou 
de fora da competição

a l f r e d o  g u e d e s
Com gols de Josimar, 

Eduardo (2), Carlinhos, Ze- 
zo (2), Fernando (3) e Atha- 
názio, a equipe de Alfredo 
Guedes garantiu classificação 
para a segunda fase da Copa 
TV TEM ao golear o Distrito 
de Aparecida pelo placar de 
10 a 5. A partida foi realizada 
na noite de terça-feira 21, no 
ginásio de esportes Irmãos 
Angott, em Bocaina.

Na etapa inicial de jogo, as 
duas equipes criaram poucas 
jogadas que pudessem resul­
tar em gols. O primeiro tem­
po terminou com o placar de 
3 a 2 para Alfredo Guedes. A 
equipe de Aparecida abriu o 
marcador aos três minutos 
com Marcelo Clementino que 
acertou um belo chute no ân­
gulo do goleiro Eduardo, de 
Alfredo Guedes.

Três minutos depois Alfre­
do Guedes chegou ao empate. 
O jogador Carlinhos fez uma 
bela jogada e tocou para Jo- 
simar chutar forte no fundo 
das redes do goleiro Fabiano. 
Em seguida, em outra jogada 
de Carlinhos, a bola sobrou 
para o goleiro Eduardo que

Jogadores do Alfredo Guedes, patrrocinado por Alf/Lwart, recebem instruções do treinador

estufou as redes do arqueiro 
Fabiano. O terceiro gol da 
equipe lençoense saiu aos 13 
minutos. Carlinhos, de no­
vo, aproveitou a cobrança de 
escanteio feita por Helder e 
marcou seu único gol do jo­
go. Aparecida ainda fez mais 
um, aos 18 minutos, Cleiton 
aproveitou a falha do goleiro 
Eduardo e não perdoou.

No segundo tempo, após 
o puxão de orelhas do técnico

Luiz Antonio da Silva, o Mixi- 
rica, os atletas de Alfredo Gue­
des retornaram a quadra com 
mais motivação. A equipe não 
se importou com o adversá­
rio e fez mais sete gols, sendo 
três de Fernando , dois de Ze- 
zo, um do goleiro Eduardo e 
outro de Athanázio. Cleiton 
fez três gols e descontou para 
Aparecida. Final de partida 10 
a 5 para Alfredo Guedes.

O Alfredo Guedes do téc­

nico Mixirica jogou e ven­
ceu com Eduardo, Picinim, 
Nilson, Carlinhos e Josimar. 
Entraram ainda no decorrer 
da partida os jogadores Zezo, 
Helder, Athanázio, Romildo, 
Fernando e Oscar.

l e n ç ó is
A equipe de Lençóis tam­

bém carimbou passaporte para 
a fase seguinte da copa, ao ven­
cer Barra Bonita pelo placar de

3 a 1. A partida também foi rea­
lizada na noite de terça-feira 21, 
no ginásio de esportes Dr. Má­
rio Covas, em Botucatu. A equi­
pe lençoense é comandada pelo 
técnico Raul Ramos da Silva.

a r e ió p o l is
Na terça-feira 21, em Bo­

caina, a equipe de Areiópolis 
bateu Igaraçu do Tietê pelo 
placar de 8 a 3, conquistan­
do assim a vaga para a fase 
seguinte da Copa TV Tem. Os 
gols da equipe areiopolen- 
se, comandada por Marcelo 
Antonio Cavanesi Teani, o 
Mequeque, foram assinala­
dos por Ivan (3), Rogério (2), 
Bruno, Julinho e Marcelo.

b o r e b i
Depois de estrear em casa 

com goleada, Borebi mostrou 
que está bem em quadra. Na 
terça-feira 21, jogando em Pe­
derneiras, impôs uma goleada 
de 12 a 2 sobre Cabrália Pau­
lista. Os gols da equipe bore- 
biense foram marcados por 
Ronaldo (2), Romilton, Luiz 
Antonio (2), Alessandro (3), 
Israel (2), Murilo e Adriano. 
Com este resultado, a equi­
pe comandada pelo vereador 
Reginaldo César Martins as­
segurou vaga para a segunda 
fase da competição, quando a 
equipe joga em casa.

M A C A T U B A

Semifinal da Taça Master acontece hoje
Dois jogos marcam hoje a 

semifinal da 1® Taça Master de 
Futebol, campeonato organiza­
do pela diretoria de Esportes e 
pela UME (Unidade Municipal 
de Esportes). Às 15h30, tem 
Santa Rita contra Macatuba. Às 
16h30, a equipe de Borebi en­
frenta Areiópolis. Os vencedo­
res das duas partidas decidem 
o título no sábado, 1° de abril.

Os jogos acontecem no Centro 
de Lazer do Trabalhador.

O campeonato estava pa­
rado desde o dia 11 de feve­
reiro quando aconteceu a úl­
tima rodada da primeira fase. 
Os organizadores receberam 
a denúncia sobre um "gato", 
jogador com idade abaixo da 
permitida, na equipe do Real 
Madri, que liderava a com-

petição. As investigações de­
monstraram que a denúncia 
era verdadeira.

Depois de mais de um mês 
parado, os organizadores defi­
niram a punição para equipe 
e jogador. O atleta, cujo no­
me não foi revelado, vai ficar 
dois anos sem poder atuar em 
campeonatos organizados pela 
UME e pela diretoria de Espor-

tes. Para o Real Madri, ficou es­
tipulado que a equipe perderia 
todos os pontos equivalentes 
aos jogos que o atleta atuou. 
O jogador havia participado de 
todas as partidas, o que custou 
a eliminação do time da com­
petição. A última vaga para a 
semifinal ficou com a equipe 
da Santa Rita, que estava na 
quinta colocação.

b a s q u e t e

Dadu/Lutepel bate São 
Manuel na Liga Centro-Oeste

Comissão técnica e equipe de basquete patrocinada pela Dadu/Lutepel

As equipes de basquete 
cadete e adulta de Lençóis, 
patrocinadas pela Dadu/Lu­
tepel e que contam com o 
apoio da Diretoria de Espor­
tes e Recreação, participaram 
no último final de semana de 
mais uma rodada do Campe­
onato da Liga Centro Oeste 
Paulista de Basquetebol.

No sábado 18, jogando 
em São Manuel contra a 
equipe da casa, a equipe ca­
dete da Dadu/Lutepel con­
quistou mais uma vitória 
ao vencer pelo placar de 63 
a 37. Jogaram e marcaram 
para Lençóis: André Matos, 
Robson Barbosa (18), Rafa­

el Oliveira, Isaac (13), Feli­
pe, Ricardo, Diego Martins, 
Wellington Nascimento (9), 
André Milanesi (5), João 
Vitor (6), Lucas e Othon Ri­
beiro (12). O tTécnico: João 
Paulo Paschoarelli.

No domingo 19, a equi­
pe voltou a quadra para en­
frentar o GREB de Bauru. Em 
partida realizada no ginásio 
de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, os 
jogadores da equipe lenço- 
ense não se abateram com o 
cansaço da partida anterior e 
venceram a equipe bauruen- 
se por uma diferença de 20 
pontos: 78 a 58. A represen­

tação de Bauru é considera­
da uma das favoritas ao títu­
lo da competição.

Na categoria adulta, em 
jogo bem disputado, equi­
pe de Lençóis, também sob 
o comando do técnico Pas- 
choarelli, derrotou São Ma­
nuel por 82 a 76, no sábado 
18, na casa do adversário. 
O destaque da equipe foi 
o jogador Gustavo Llobet, 
que teve aproveitamento de 
100% em suas finalizações.

Hoje, a equipe adulta volta 
a quadra para encarar Botuca- 
tu. O jogo acontece às 20h30 
no Tonicão. Já o time cadete 
está de folga nessa rodada.

Macatuba joga em casa e vence na segunda rodada
Os atletas macatubenses 

que disputam a Liga Centro- 
Oeste Paulista de Basquete 
conheceram o sabor da vi­
tória na segunda rodada da 
competição, realizada no sá­
bado 18. Na categoria cadete 
masculino, Macatuba derro-

tou Ibitinga por 86 a 77. Na 
categoria adulto, outra vitó­
ria. Dessa vez o adversário 
foi Duartina e o placar foi 73 
a 69. Os jogos aconteceram 
no ginásio de esportes Brasí- 
lio Artioli.

Hoje, as equipes da cate-

goria cadete e adulto voltam 
à quadra. Às 14h, pela cate­
goria cadete, jogam Maca- 
tuba contra Águas de Santa 
Bárbara. Às 15h30, categoria 
adulto, tem Macatuba contra 
Jaú. Os jogos são no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli.



F AC IL PA

Mãos à obra
Recinto da Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis Paulista) passa por 
reformas para receber a feira; anúncio foi feito pelo presidente da festa, Ademir Rorato

Funcionários da Prefeitura de Lençóis trabalham em obras de melhoramento no recinto da Facilpa; Rorato investe em infra-estrutura

Da Redação

No que depender do pre­
sidente da ARLP (Associação 
Rural de Lençóis Paulista), 
Ademir Rorato, o Mio Doce, 
a 29® edição da Facilpa (Fei­
ra Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista) 
vai entrar para a história, pe­
lo menos em se tratando de 
estrutura física. Esta semana, 
funcionários da Prefeitura de 
Lençóis Paulista começaram 
uma maratona de obras no 
recinto José de Oliveira Prado, 
onde acontece a festa.

Os funcionários realizam 
desde trabalhos de manuten­
ção, como a poda das árvores, 
até reformas nos banheiros, 
que vão ser adaptados aos 
deficientes físicos. A principal 
novidade, entretanto, é o asfal- 
tamento da rua que liga o esta­
cionamento oficial do recinto

aos estábulos, cocheira para os 
animais e também à arena.

Apesar do trabalho intenso 
no recinto, Rorato disse que 
marcaria uma entrevista para 
divulgar as obras assim que 
estiverem concluídas. Sobre 
o dinheiro utilizado na refor­
ma, informações extra-oficiais 
dão conta que teria sido fruto 
de doação de um  empresário, 
que não quer aparecer.

Segundo o diretor de Obras 
da Prefeitura de Lençóis, Antô­
nio Silveira Correa, que coor­
dena os trabalhos no recinto, 
as reformas visam melhorar o 
acesso e a infra-estrutura do 
recinto.

Os banheiros masculinos e 
femininos vão ganhar pintura 
nova e a instalação de um  sa­
nitário com mais espaço, para 
os deficientes físicos. Além da 
rua, que vai receber asfalto, o 
patamar ao lado do pavilhão

Aldo Trecenti, que costuma 
abrigar barracas de vendedo­
res, também vai ser asfaltado. 
Segundo Silveira, com isso o 
local vai ganhar mais espaço.

A reforma ainda prevê o 
conserto das guias e do siste­
ma de drenagem das ruas do 
recinto. Segundo Silveira, as 
obras estarão concluídas até o 
início da Facilpa.

p r o g r a m a ç ã o
A 29® Facilpa começa no 

dia 27 de abril com show da 
dupla lençoense André & Ma- 
theus e termina no dia 7 de 
maio, com apresentação de 
Rick & Renner. (Confira no 
quadro acima a programação 
completa). Tanto no show de 
abertura quanto no encerra­
mento, não será cobrado in­
gresso na entrada.

Serão seis dias de portões 
fechados e o preço dos in­

gressos permanece o mesmo 
de 2005. O preço varia entre 
R$ 5,00 e R$ 15,00. Na venda 
antecipada, os ingressos tem 
desconto.

Na segunda-feira 20, os in­
gressos começaram a ser ven­
didos em 17 pontos diferen­
tes: Ana Maria Modas, Marihá 
Modas, nas farmácias da rede 
Farmais, Drogaria Lençóis, Yes 
Modas, Hot Wear, Sport Shoes, 
Óticas Carol, rádio Difusora, 
Scênic, Auto Posto Avenida, 
Drogaria Cecap, Lojas Silva, 
Lojão Modas, Cantinho da 
Moda, Revistaria Psiu e Auto 
Posto São Cristóvão.

O rodeio vai distribuir R$ 
23,5 mil em prêmios. O me­
lhor peão vai ganhar R$ 10 
mil. O vice-campeão fica com 
R$ 6 mil, e o terceiro colocado 
leva R$ 3 mil. O prêmio para 
o quarto lugar é de R$ 2,5 mil 
e o quinto, R$ 2 mil.

Data e Banda Valor Entrada
27 de abril
A ndré & M atheus

De graça

© 28 de abril
A lm ir Sater

De graça

29 de abril
Roupa Nova

R$ 8,00 e 
R$ 10,00 na hora

30 de abril
Edson & Hudson

R$ 8,00 e 
R$ 10,00 na hora

1° de maio
G u ilherm e & Santiago

R$ 8,00 e 
R$ 10,00 na hora

b a n d a s  
d e  r o c k

2 de maio
Bandas de Rock locais De graça

d u p la s
LOCAIS

3 de maio
D uplas locais De graça

4 de maio
In im igos da HP

R$ 8,00 e 
R$ 10,00 na hora

5 de maio
C ap ita l Inicial

R$ 12,00 e 
R$ 15,00 na hora

0 6 de maio
D anie l

R$ 12,00 e 
R$ 15,00 na hora

7 de maio
Rick & Renner De graça

. lambém ten,
t i n t a s

C O R E S  V I V W

^fitfenfo ao accn»
R. Cel. Joaquim A. Martins, 1045 

Centro / Fone: 3263-2414

Dra. Luciana M. S. Cortez
O d o n f o p e d ia t r a

►  Odontologia para bebês, crianças e adolescentes 
Orientação para gestantes

V  Prevenção e promoção de saúde bucal
►  Ortodontia preventiva
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Braço s
Na semana passada, Gertrudez Moreira 
Campanari foi homenageada pelo 
importante trabalho que realiza para o 
Hospital Piedade; ela coordena o grupo 
que cuida da rouparia da entidade

Da Redação

O dia 21 de abril vai ser muito 
especial para Gertrudez Moreira 
Campanari. Essa é a data oficial 
da Sociedade Amigos do Hospi­
tal Nossa Senhora da Piedade. 
Por trás da senhora simpática, 
atenciosa e de fala mansa está a 
mulher que há quinze anos co­
ordena o mais importante braço 
solidário do hospital.

O reconhecimento por tan­
ta dedicação, inevitavelmente, 
começou a chegar. No sábado 
18, Gertrudez foi homenage­
ada pela diretoria do hospital 
com uma missa solene. "Eu 
nunca trabalhei esperando re­
conhecimento, mas é sempre 
bom ser homenageado por

aquilo que a gente faz. Isso nos 
dá mais ânimo para continu­
ar", confessa a mulher que aos 
74 anos faz questão de manter 
uma aparência impecável e um 
excelente vigor físico e mental 
para continuar o trabalho que 
coordena há tantos anos.

Sem a ajuda voluntária dos 
Amigos do Hospital, o aten­
dimento para os doentes do 
município não seria mesmo. 
Gertrudez conta que se tornou 
presidente da sociedade meio 
que por acaso. "Eu já tinha 
uma ligação com o hospital 
devido à amizade com as ir­
mãs franciscanas o hopital e 
sabia das dificuldades enfren­
tadas", conta.

Ela lembra ainda que a si­

Gertrudez Moreira Campanari, vida dedicada a ajudar o Hospital Nossa Senhora da Piedade

tuação financeira da entidade 
era muito difícil. "O então 
provedor, Antônio Lorenzetti 
Filho, percebeu que precisava 
de uma mão feminina. Tinha 
problema com colchões, rou­
pas de cirurgia e roupas de 
cama. Ele lançou meu nome 
num jornal, para ser a presi­

dente de uma sociedade que 
iria trabalhar em prol da rou- 
paria do hospital", lembra. 
"Ele me intimou", brinca.

Apesar de ser um novo de­
safio, Gertrudez resolveu acei­
tar a proposta. "Quando en­
trei na primeira ala, que era a 
ala do SUS (Sistema Único de

Saúde) eu percebi a necessida­
de de ajuda. Não tive como fa­
lar não", conta. Desde então, 
a Sociedade Amigos do Hos­
pital é responsável por toda 
a rouparia da entidade. Além 
disso, desde que foi funda­
da, a sociedade já promoveu 
uma série de melhorias, como

a reforma da capela, possível 
graças a uma parceria com o 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade, e a compra de apare­
lhos para o hospital.

Depois de escolhida para 
presidir a sociedade, Gertru- 
dez foi em busca de compor 
uma diretoria. "Convoquei 
uma reunião com pessoas li­
gadas ao hospital e expliquei o 
motivo", diz. A maior adesão 
foi das esposas dos médicos 
que trabalhavam no hospital. 
O primeiro evento promo­
vido pela Sociedade Amigos 
do Hospital foi uma feijoada 
beneficente. O dinheiro arre­
cadado foi utilizado para tro­
car os colchões da ala do SUS. 
"Depois compramos tecido 
para a rouparia e não paramos 
mais", comenta.

A entidade sobrevive de 
doações mensais e das cam­
panhas beneficentes que orga­
niza. Uma delas é o bazar de 
roupas realizado durante a Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). O evento é possível 
graças a doações da comuni­
dade e de empresas. Outro 
evento importante no calen­
dário da Sociedade Amigos do 
Hospital é o chá beneficente, 
que acontece em setembro ou 
outubro. "Cerca de 500 ou 
600 pessoas costumam parti­
cipar do chá", diz.

Sociedade já contou com mais de 500 associados
A Sociedade Amigos do 

Hospital já chegou a contar 
com mais de 500 associados, 
que contribuíam com a enti­
dade mensalmente. Esta épo­
ca, lembra Gertrudez Moreira 
Campanari, foi de conquistas 
importantes. Além de cuidar 
da manutenção da rouparia, 
a Sociedade conseguiu com­
prar aparelhos importantes

para o hospital.
Atualmente, a Sociedade 

conta com 240 sócios con­
tribuintes, que pagam m en­
salidades de no m ínim o R$ 
2,00. Segundo Gertrudez, a 
diminuição no número de 
sócios não significa que as 
pessoas pararam de ajudar. 
"Existem outras entidades 
no município que precisa­

vam tanto de ajuda quanto o 
hospital", diz.

Todo final de ano, junto 
com o cartão de boas festas, 
ela envia aos associados o 
balanço anual da entidade.

Para fazer parte da So­
ciedade Amigos do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade o 
contato é pelo telefone (14) 
3263-0363.
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Ecosrede
Já está no aro site do jornal O  Eco , com 
destaques da edição impressa, serviços 
de busca e layout de fácil navegação.

Da Redação

Está no ar, desde a meia- 
noite de hoje, o site do jornal 
O Eco. No endereço www. 
jornaloeco.com.br, o leitor 
encontra na internet os prin­
cipais assuntos da edição im­
pressa. Além disso, poderá 
conferir a capa do jornal e ses­
sões que são sucesso de crítica 
e público, como artigos, Ter­
ceira Coluna, noticiário geral, 
regionais, Fala Povo, esportes, 
polícia, política e saúde.

Quem estiver em outra ci­
dade, não vai sentir-se defasa­
do ao abrir a página do jornal 
na internet. O navegante terá 
acesso a uma imagem da ca­
pa do jornal, para saber como 
aquela edição foi às ruas. Tam­
bém será possível ver a charge 
da edição e as fotos veiculadas 
na coluna social de O Eco.

O site foi produzido pela 
agência TSD, com apoio da

equipe do jornal. O projeto 
vem sendo produzido desde 
janeiro deste ano e promete 
não deixar nada a perder se re­
lacionado aos sites de agências 
de notícias ou grandes portais 
de jornalismo.

"O layout proporciona uma 
navegação rápida e simples, 
sem confundir o internauta, 
que só vai abrir o assunto que 
lhe interessa", explica o res­
ponsável pela agência, Chrys- 
tian Duarte. "Procuramos um 
conceito de limpeza e clareza. 
Procurar notícias no site não 
vai cansar o leitor, mesmo que 
ele fique horas pesquisando", 
completa.

Uma das principais ferra­
mentas do site pode não ser 
muito utilizada pelo navegan­
te num primeiro momento, 
mas certamente será um dos 
principais serviços oferecidos 
pelo site no futuro. "Teremos 
um serviço de busca. As edi­

Ensaio de layout da página inicial do novo site do jornal O Eco, que está no ar desde a meia noite: notícias de Lençóis para o mundo

ções serão colocadas em um 
banco de dados e matérias 
que foram publicadas hoje 
ou daqui 10 anos poderão ser 
encontradas em questão de se­
gundos", afirma Duarte.

A ferramenta "busca" vai

encontrar matérias a partir da 
data da edição, ou pelo núme­
ro da edição, ou por assunto 
desejado. O site também dis­
ponibiliza as chamadas de 
notícias que não foram para o 
site, mas que poderão ser con­

feridas pelo o leitor na versão 
impressa.

A página de O Eco vai ao 
ar hoje, já disponibilizando 
ao internauta a maior parte 
de seus recursos. Ao longo das 
edições, alguns retoques ainda

devem ser feitos para que o 
internauta, em qualquer par­
te do mundo, tenha acesso às 
notícias de Lençóis Paulista, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi 
com maior clareza e facilidade 
de navegação.

B ENE FÍ C I O

Resultado do auxílio transporte sai na segunda-feira
A Comissão de Análise 

do Auxílio Transporte de 
Estudantes divulga na se­
gunda-feira 27, a listagem 
com o resultado da análise 
dos processos para a conces­
são do benefício. A listagem 
poderá ser consultada até o 
dia 31 de março na sede da

Diretoria de Assistência e 
Promoção Social.

Nesse período, o estudante 
que teve o processo deferido 
deve comparecer ao local para 
a entrega da documentação. O 
mesmo procedimento deve ser 
adotado para os alunos que 
tiveram o processo indeferi-

do. Neste caso, o período para 
a apresentação de recurso vai 
até o dia 31 de março. Nas du­
as situações, o estudante deve 
comparecer pessoalmente para 
tomar ciência do resultado.

A comissão informa ain­
da que os estudantes com 
o benefício deferido devem

entregar os recibos dos me­
ses de fevereiro e março até o 
dia 15 de abril, na Diretoria 
de Assistência. Nos meses se­
guintes, os recibos também 
devem ser entregues impre- 
terivelmente até o dia 15 no 
mesmo local. (Com assesso- 
ria de Comunicação)

TUNING

Facilpa sedia competição 
de som e rebaixados

s a ú d e

Exame de suspeito de dengue dá negativo

O chão vai tremer no recinto 
de Exposições José de Oliveira 
Prado, a Facilpa, amanhã, a partir 
das 9h. Pelo menos é o que pro­
metem os organizadores do 3° 
Campeonato Brasileiro de Som, 
Tuning e Rebaixados em automo­
tores, do circuito da MTM Brasil.

A competição vai premiar 
quem tiver o carro mais incre­
mentado, com o som mais po­
tente ou que apresentar a parte 
traseira mais próxima do chão. 
Os vencedores ganham troféus 
e o reconhecimento no circuito. 
Na última etapa, realizada em se­
tembro de 2005, o evento contou 
com público de 2,5 mil pessoas.

Os competidores devem pa­
gar uma taxa de inscrição, na ho­
ra do evento, que varia de acordo 
com a modalidade disputada. A 
entrada para assistir a competição 
custa R$ 3,00. O evento é patro­
cinado pelo jornal O Eco, pela 
rádio Hot 107 FM, Terra Veículos,

Bcar, Fiz, Loja Karol e pelos depu­
tados - federal Ricardo Izar (PTB) 
e estadual, Milton Flávio (PSDB).

Outras informações sobre 
tuning, som e rebaixados po­
dem ser obtidas no site www. 
mtmbrasil.com.br. Quem dese­
jar saber mais sobre a etapa de 
amanhã na Facilpa pode entrar 
em contato com Rodrigo Naves, 
pelo telefone (14) 8117-0754.

r e b a ix a d o s
Segundo o regulamento da 

MTM, rebaixados são os veícu­
los que sofreram qualquer tipo 
de alteração na altura, de forma 
que estejam modificadas as ca­
racterísticas originais. A premia- 
ção é dividida em três catego­
rias: modelo do veículo, tipo de 
suspensão e aro.

SOM
A disputa de som é que 

mais apresenta subcategorias,

que variam do modelo do carro 
à quantia investida na aparelha­
gem. Nesta categoria, o objetivo 
é avaliar o potencial dos equi­
pamentos do veículo, como 
amplificador, cornetas, alto-fa­
lantes, CD player, baterias, além 
de verificar se eles estão devida­
mente instalados e fixados no 
automóvel.

TUNING
Já o tuning é qualquer tipo de 

alteração que possa trazer confor­
to, beleza e desempenho tão bom 
quanto às características originais 
de fábrica. Traduzindo, o tuning 
automotivo nada mais é do que 
adequar os equipamentos ao ve­
ículo. As categorias de avaliação 
vão desde o motor até os vidros.

Deu negativo o resultado 
do caso suspeito de dengue en­
caminhado na semana passa­
da pela Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista. O resultado 
foi informado ontem pelo Ins­
tituto Adolfo Lutz. O paciente, 
um jovem de 26 anos, apre­
sentou os sintomas no último 
dia 13, após viagem ao litoral. 
O último caso de dengue na ci­
dade foi registrado em 1998.

Apesar do resultado do exa­
me ter sido negativo, o diretor 
de Saúde Norberto Pomper- 
mayer lembra que o índice de 
Breteau, que mede a infestação 
do mosquito transmissor da 
dengue está alto. "Precisamos 
estar atentos porque casos sus­
peitos como este pode trazer a 
doença para o nosso muni­
cípio. E uma vez uma pessoa 
doente e o mosquito da den­
gue por aqui, podemos sim ter 
uma epidemia", afirma.

Norberto alerta que o ve­
rão terminou mas os cuida­
dos com a dengue continuam 
durante todo o ano, já que o 
mosquito vem criando resis­
tência e procurando outros lo­
cais para procriar como ralos, 
aquários e bandejas de gela­

deira. "Os agentes visitadores 
de saúde do nosso município 
estão encontrando muitas lar­
vas de mosquito e criadouros 
durante as visitas nas residên­
cias", diz Norberto.

A d o e n ç a
Os sintomas mais comuns 

da doença são febre alta, que 
demora vários dias, dor de ca­
beça, dor nos olhos, nos mús­
culos, nas juntas, manchas 
avermelhadas pelo corpo, falta 
de apetite e fraqueza. Às vezes 
pode ocorrer sangramento da 
gengiva e do nariz.

A eliminação do mosqui­
to transmissor da dengue é 
a única alternativa para pre­
venir a doença. A população 
deve ficar alerta, não deixan­
do água limpa e parada em 
possíveis criadouros.

Cubra caixas d'água, to­
néis e pneus. A boa vedação 
de tampas nesses recipientes 
impedirá que os mosquitos 
depositem seus ovos nos pos­
síveis criadouros. O mosquito 
da dengue costuma picar nas 
primeiras horas da manhã e 
nas últimas da tarde. (com as- 
sessoria de Comunicação)
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Perto da escritura
Marise assina convênio com CDHU e coloca em reta final 
os trâmites burocráticos das escrituras do Jardim Primavera; 
papelada pode estar regularizada em 90 dias

Da Redação

O prefeito de Lençóis Paulis­
ta, José Antonio Marise (PSDB), 
esteve em São Paulo nesta se­
mana de onde trouxe uma boa 
notícia para os moradores do 
Jardim Primavera. Ele assinou 
com a CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
Urbano) o convênio Pró-Lar Re­
gularização, que é um projeto do 
órgão estadual voltado à regulari­
zação de loteamentos irregulares. 
Com isso, a CDHU toma a frente 
e corre para entregar as escrituras 
para os moradores do bairro, ir­
regular desde sua fundação, em 
meados da década de 80.

É a primeira notícia que os 
moradores do bairro têm so­
bre o assunto desde outubro 
de 2004, quando a prefeitura 
anunciou a desapropriação das

últimas das áreas até então ocu­
padas irregularmente pelo lote- 
amento. Na época, a esperança 
era de que a situação pudesse 
estar resolvida em poucos me­
ses. Quase dois anos depois, a 
questão continuava parada.

"Depois que conseguimos 
desapropriar os terrenos e re­
gularizar situação por situação, 
estava tudo pronto para come­
çarmos o processo burocrático", 
lembra Marise. "Foi quando 
percebemos que havia uma área 
verde invadida, na rua mais pró­
xima ao Rio Lençóis. E tivemos 
que começar de novo", explica.

No caminho, um acordo 
com o DPRN (Departamento de 
Proteção aos Recursos Naturais) 
para acertar a situação. A prefei­
tura se comprometeu a recuperar 
e preservar outra área, para não 
ter que mexer na estrutura do

bairro. "Agora, com tudo resolvi­
do, assinamos o convênio com a 
CDHU, que vai agilizar essa par­
te burocrática", diz Marise.

Segundo o prefeito, entre as 
primeiras cidades que assinaram 
o convênio Pró-Lar Regulariza­
ção, Lençóis Paulista é a cidade 
mais adiantada, na questão da 
documentação. "A CDHU garan­
tiu que nós teremos prioridade 
absoluta nesse processo", afir­
mou o prefeito. Na próxima se­
mana, técnicos do órgão estadual 
devem visitar o Jardim Primavera 
para as primeiras avaliações.

A notícia trouxe um alívio 
grande ao prefeito e a certeza de 
que o Jardim Primavera nunca 
esteve tão perto de deixar a clan­
destinidade. "Acredito que, se não 
houver mais nenhum imprevisto, 
dentro de 90 dias as escrituras já 
devem estar prontas", finaliza.

Vista do Jardim Primavera, cujos moradores ainda não podem ter acesso às escrituras das casas

Prefeitura vai urbanizar Vila da Prata
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista se prepara para corri­
gir um dos problemas habita­
cionais urbanos mais antigos 
de Lençóis Paulista. Nas próxi­
mas semanas, as máquinas já 
estarão no bairro para o início 
das obras de urbanização da 
Vila da Prata.

Segundo o prefeito Mari- 
se, o bairro já existe há mais 
de 30 anos. "Aquela região era

composta de chácaras, e com 
o crescimento da cidade, as fa­
mílias foram se apertando em 
direção às margens do rio da 
Prata", lembra. "Nunca houve 
qualquer iniciativa no sentido 
de regularizar a situação do 
bairro", completa.

A prefeitura já concluiu o 
processo de desapropriação 
de terras particulares invadi­
das pela ocupação que deu

origem à Vila da Prata. Marise 
garante que, dentro de 20 dias, 
se o tempo ajudar, já devem 
estar concluídas as obras de 
implantação de galerias, guias 
e sarjetas. O projeto de urbani­
zação prevê ainda a instalação 
de iluminação e asfaltamento 
da única rua que cruza o bair­
ro. Nesse trabalho, a prefeitu­
ra deve gastar algo em torno 
de R$ 80 mil.

COMUNICADO

MAGANHA & MAGANHA LTDA, torna público que recebeu da 
CETESB, a Licença Operação n° 07001938 p/ comércio varejista de 
combustível na Rua Pedro Natálio Lorenzetti, n° 469, Lençóis Paulista-SP.

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP 
CARTÓRIO DO 2° OFÍCIO JUDICIAL/SEÇÃO CÍVEL

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE 
INTERDIÇÃO

DE MARIA DE LOURDES CAETANO 
JUSTIÇA GRATUITA

O DR. MÁRIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juíz de Direito da T  Vara 
da Comarca de Lençóis Paulista, SP, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO n° 1965/03, tendo como 
requerente MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
e interditanda MARIA DE LOURDES CAETANO, que tramita por este 
Juízo e Cartório do 2° Ofício, diante da alegação de que sofre de distúrbios 
mentais que a incapacitam, para reger os atos da vida civil e das provas 
constantes dos autos, por sentença de 22 de novembro de 2005, transitada em 
julgado aos 02 de março de 2003, foi declarada a interdição de MARIA DE 
LOURDES CAETANO, declarando-a absolutamente incapaz de exercer os 
atos da vida civil (CC, art. 5°, II) e nomeando-lhe curadora APARECIDA DE 
LOURDES DIEGOLI FREGoNe , brasileira, casada, enfermeira, portadora 
do RG 15.509.382, residente e domiciliada na Rua Américo Brandi, n° 298, 
Lençóis Paulista/SP (CC, art. 454,§ 3°) e determinando a inscrição da sentença 
no registro civil (CPC, art. 1.184 e CC.art. 12, III). E, para que a referida 
sentença produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento 
dos interessados e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente 
edital que será publicado na Imprensa Oficial do Estado, com intervalo de 
dez (10) dias e afixado no átrio deste Juízo. Lençóis Paulista, 13 de março de 
2006. Eu (a) Silvio Carlos Prudenciatti, escrevente, matr. 319.823-A, digitei. 
Eu, Edson José Teixeira Barros, matrícula 308.263, escrivão, digitei, conferi e 
subscrevo

MÁRIO RAMOS DOS SANTOS,
Juiz de Direito

GAMARA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

P u b lic a ç ã o  de A to  O fic ia l

LE I N° 3 .5 7 7 , D E  21 D E  M A R Ç O  D E 2 0 0 6  -  
A u to r iz a  as  fa rm á c ia s  e d ro g a ria s  a c o m e rc ia liz a r  os a rtig o s  q u e  
e s p e c ific a .

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 21 de março de 2006.

ADIMILSON VANDERLEI BERNARDES 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
em 21 de março de 2006

JO SÉ VERGILIO GRANDI 
Assessor Legislativo

C â m a ra  M u n ic ip a l de L e n ç ó is  P a u lis ta  

P u b lic a ç ã o  d e  A to  O fic ia l

D E C R E T O  N° 0 8 /2 0 0 6  -  “C o n c e d e  T itu lo  d e  C id a d ã o  L e n ç o e n s e  
ao  Sr. J a ir  C a s s o la .”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 15 de março de 2006.

ADIMILSON VANDERLEI BERNARDES 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
em 15 de março de 2006.

JO SÉ VERGILIO GRANDI 
Assessor Legislativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de março de 2006. Na página B6. Valor da publicação R$ 66,68.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

PREGÃO N° 003/2006 - Processo n° 056/2006 -  Objeto: registro de 
preços para os serviços de publicação dos atos oficiais do Município na 
imprensa escrita local, pelo período de 6 (seis) meses. Tipo: Menor preço 
-  Recebimento das propostas e sessão de lances: 05 de abril de 2006 às 10:00 
horas -  O edital poderá ser retirado no Setor de Licitações da Prefeitura, sito 
à Praça das Palmeiras n.° 55 -  Centro - Lençóis Paulista -  Fone: (14) 3269 
7022 / 3269 7088 -  Fax (14) 3263 0040. Lençóis Paulista, 24 de março de 
2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP 
CARTÓRIO DO 2° OFÍCIO JUDICIAL/SEÇÃO CÍVEL

SENTENÇA DECLARATÓRIA DE INTERDIÇÃO -  AUTOS: 1262/04 
- RTE: ELISMAR ALICE DA COSTA SOUSA 

- RDO: TEREZINHA ALICE DA COSTA 
JUSTIÇA GRATUITA

O Dr. MÁRIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito da 2̂  Vara 
da Comarca de Lençóis Paulista, SP, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos que nos autos em epígrafe, diante da alegação de que 
sofre de distúrbios mentais que o incapacitam, para reger os atos da vida civil 
e das provas constantes dos autos, por sentença de 17/10/2005, transitada em 
julgado aos 09/01/2006, foi declarada a interdição de TEREZINHA ALICE DA 
COSTA, declarando-o absolutamente incapaz de exercer os atos da vida civil, 
nomeando-lhe curadora a requerente e determinando a inscrição da sentença 
no registro civil. E, para que a sentença produza os seus jurídicos e legais 
efeitos e ninguém alegue ignorância, é expedido o presente que será publicado 
na Imprensa Oficial do Estado e local, com intervalo de dez dias e afixado no 
átrio deste Juízo. Lençóis Paulista, 15 de março de 2006. Eu, Roseli Aparecida 
Fadoni Silva, escrevente, matr. 317.977-A, digitei. Eu, Edson José Teixeira 
Barros, matrícula 308.263  ̂escrivão, assino por determinação judicial.

MÁRIO RAMOS DOS SANTOS,
Juiz de Direito

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA/SP 
CARTÓRIO DO 1° OFÍCIO JUDICIAL/SEÇÃO CÍVEL

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE INTERDIÇÃO 
DE ANTONIO RODOLFO COSTA 

JUSTIÇA GRATUITA
A Doutora ANA LÚCIA AIELLO GARc IA, MM. Juíza de Direito da 1“ Vara Judicial desta 

cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc...
f a z  s a b e r  a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido 

nos autos de INTERDIÇÃO, n° 1313/04, tendo como requerente AURORA PICCOLI COSTA 
e interditando ANTONIO RODOLFO COSTA, que tramita por este Juízo e Cartório do Primeiro 
Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 
28 de Novembro de 2005, transitada em julgado aos 17 de janeiro de 2006, a seguir transcrita em 
seu tópico final, declarou a interdição de ANTONIO RODOLFO COSTA: “... Diante do exposto, 
decreto a interdição de ANTONIO RODOLFO COSTA, declarando-o absolutamente incapaz para 
exercer pessoalmente os atos da vida civil, (CC. 5°, II), e nomeio-lhe curadora a requerente (CC, 
art. 454, parágrafo primeiro). Nos termos do art. 1188 do CPC, a curadora deverá especificar bens 
para hipoteca legal. Inscreva-se a presente no Registro Civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) 
e publique-se na Imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. 
Intime-se o requerente a prestar compromisso de curador. Cumpridas as formalidades, transitada a 
presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor e arquivem-se os autos. P.R.I. Lençóis Paulista, 
data supra. (a) ANA LÚCIA AIELLO GARCIA -  Juíza de Direito. “ E, para que a referida sentença 
produza os seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém 
possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa Oficial do 
Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 14 de Março de 2006. Eu, (a) 
Célia Pedrina Fernandes Leite -  matr. 811.293-2, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira 
Bodo, matrícula 803.051-4, escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO

A Prefeitura Municipal de Borebi, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este subscreve, FAZ SABER que se 
encontram abertas inscrições para o Concurso Público de Provas e Títulos, para contratação à empregos públicos abaixo relacionados, 
nos termos da Lei N° 003/93, da Lei N° 107/98, da Lei N° 122/99, da Lei N° 222/04 e das disposições contidas no Edital de Concurso 
Público N° 01/06.

EMPREGO ESCOLARIDADE EXIGIDA REF. VAGAS JORNADA SALÁRIO TAXA
p r o f e s s o r  II DE CIÊNCIAS LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS BB 3 01 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00
p r o f e s s o r  II DE g e o g r a f ia LICENCIATURA PLENA EM GEOGRAFIA BB 3 01 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00
p r o f e s s o r  II DE HISTÓRIA LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA BB 3 01 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00

Os interessados poderão inscrever-se no período de 27 a 31 de março de 2006, das 08:00h às 11:00h e das 12:00h às 16:00h no 
Fundo Social de Solidariedade, Avenida Tiradentes, 628 -  centro, em Borebi - SP.

A data, horário e local das provas serão divulgadas pela imprensa com, pelo menos, 5 (cinco) dias de antecedência;
O Edital de Concurso Público N° 01/06, com escolaridade exigida, tipo de prova, jornada de trabalho, salário, número de vagas, taxa 

de inscrição, documentos necessários à inscrição, programas, bibliografias e demais instruções, estará afixado no local das inscrições 
à disposição dos interessa-dos.

Borebi, 10 de março de 2006.

LUIZ ANTÔNIO FINOTI DANIEL
p r e f e it o  m u n ic ipa l

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI
EDITAL DE PROCESSO SELETIVO PÚBLICO

A Prefeitura Municipal de Borebi, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este subscreve, FAZ SABER que se 
encontram abertas inscrições para o Processo Seletivo Público de Provas e Títulos, para contratação temporária para substituições 
a titulares afastados, classes e/ou aulas vagas, aulas de Educação de Jovens e Adultos (EJA) de 1“ a 4“ série e de reforço, para os 
empregos abaixo relacionados, nos termos da Lei N° 003/93, da Lei N° 107/98, da Lei N° 1223/99, da Lei N° 222/04 e das disposições 
contidas no Edital de Processo Seletivo Público N° 01/06.

N° EMPREGO ESCOLARIDADE EXIGIDA JORNADA SALÁRIO TAXA
01 p r o f e s s o r  I (1“ À 4“ SÉRIES) MAGISTÉRIO OU PEDAGOGIA OU NORMAL SUPERIOR 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 20,00
02 p r o f e s s o r II DE CIÊNCIAS LICENCIATURA PLENA EM CIÊNCIAS 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00

03 p r o f e s s o r  II DE EDUCAÇÃO 
ARTÍSTICA LICENCIATURA PLENA EM EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00

04 p r o f e s s o r  II DE EDUCAÇÃO
f ís ic a

LICENCIATURA PLENA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00

05 p r o f e s s o r II DE g e o g r a f ia LICENCIATURA PLENA EM GEOGRAFIA 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00
06 p r o f e s s o r II DE HISTÓRIA LICENCIATURA PLENA EM HISTÓRIA 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00
07 p r o f e s s o r II DE INGLÊS LICENCIATURA PLENA EM INGLÊS 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00
08 p r o f e s s o r II DE MATEMÁTICA LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA 150 A/M R$6,50H/A R$ 30,00
09 p r o f e s s o r II DE PORTUGUÊS LICENCIATURA PLENA EM LÍNGUA PORTUGUESA 150 A/M R$ 6,50H/A R$ 30,00

Os interessados poderão inscrever-se no período de 27 a 31 de março de 2006, das 08:00h às 11:00h e das 12:00h às 16:00h no 
Fundo Social de Solidariedade, Avenida Tiradentes, 628 -  centro, em Borebi - SP.

A data, horário e local das provas serão divulgadas pela imprensa com, pelo menos, 5 (cinco) dias de antecedência;
O Edital de Processo Seletivo Público N° 01/06, com escolaridade exigida, tipo de prova, jornada de trabalho, salário, número de 

vagas, taxa de inscrição, documentos necessários à inscrição, programas, bibliografias e demais instruções, estará afixado no local das 
inscrições à disposição dos interessa-dos.

Borebi, 10 de março de 2006.

LUIZ ANTÔNIO FINOTI DANIEL
p r e f e it o  m u n ic ipa l



OTOR RI NO

O uvidos
a m e a ç a d o s
Otites variam de acordo com as estações: casos da externa 
crescem no verão, ja a otite media e mais comum no inverno

Saiba mais sobre a Otite média e externa

Folhapress

O verão chega ao fim e co­
meçam a cair os casos de otite 
externa, uma infecção na par­
te externa do ouvido freqüen- 
te nessa época em razão da 
umidade. Mas com a chegada 
do outono e do inverno, um 
outro tipo de doença aparece 
mais: a otite média. A infec­
ção ocorre atrás do tímpano e 
acontece mais no frio porque 
é quando problemas como 
gripe, coriza, sinusite, rinite 
e alergias respiratórias têm 
maior incidência.

Do nariz, infecções atin­
gem a tuba auditiva e chegam 
ao ouvido médio. "Os proces­
sos inflamatórios e infecciosos 
de via aérea pioram nos meses 
de frio porque as pessoas ficam 
em ambientes mais fechados", 
diz o chefe do departamento 
de Otorrinolaringologia da 
Unicamp, Agrício Crespo.

A doença atinge principal­
mente as crianças e pode ter 
outras causas. Nos bebês que 
costumam mamar deitados, o 
leite pode escorrer para o na­
riz e contaminar o ouvido. O 
crescimento exagerado da ade- 
nóide também pode causar a 
otite média, ao tampar a tuba 
auditiva. Para resolver esse 
problema é preciso cirurgia.

Por outro lado, a otite exter­
na é a vilã do verão. Os banhos 
de piscina ou mar, tão bons 
para aplacar o calor de 30C,

"Foram 3 episódios em 
um ano", diz nadador

Eu participo de competi­
ções pela faculdade e treino 
todos os dias. Depois que co­
mecei a treinar, começaram 
os episódios de otite. Foram 
três em um ano. Eu já tinha 
tido, mas há muito tempo e 
não com essa repetição. Na 
primeira vez, meu ouvido 
estava doendo bastante e eu 
fui ao PS da faculdade. Aí o 
médico identificou a otite, 
prescreveu o remédio em 
gotas e comecei a tratar. Um 
dia de dor foi suficiente para 
eu ir ao médico porque a dor 
é suportável, mas é incômo­
da e doía dos dois lados. A 
dor não pára, ela é contínua 
mesmo. Pinguei o remédio, 
acho que durante uma se­
mana, mas sempre nadan­
do. Aí eu tive de novo, uns 
quatro meses depois. Foi a

mesma coisa. Até a primei­
ra vez eu não usava tampão, 
mas o médico recomendou 
o uso. Mesmo assim eu tive 
o segundo episódio porque 
o tampão às vezes desloca 
e acaba entrando água. E 
eu nado todos os dias, uma 
hora e meia. E ainda tive 
mais uma vez. Cheguei a 
ter coceira, mas o principal 
sintoma era a dor mesmo. 
Agora faz uns oito meses 
que não tenho e considero 
uma vitória. Cotonete eu 
uso umas três vezes por se­
mana, coloco por fora e dou 
uma limpadinha lá dentro. 
O médico falou para não 
usar, mas eu não resisto a 
dar uma limpadinha. Evito 
usar todo dia, mas de vez 
em quando eu tenho que 
dar uma cutucadinha.

são inimigos dos ouvidos. Isso 
porque o excesso de água dis­
solve a cera que funciona co­
mo protetora contra bactérias 
e fungos. Desprotegido, o ou­
vido é atacado por microorga­
nismos e ocorre uma infecção.

"A otite externa aumenta 
no verão porque tem os fato­
res que favorecem a infecção

no ouvido: calor, contato com 
a água e excesso de manipu­
lação. Ocorrem até três vezes 
mais casos nessa época", ex­
plica Yotaka Fukuda, professor 
livre docente da Unifesp.

Os especialistas são unâni­
mes em apontar um outro ini­
migo dos ouvidos: o cotonete. 
Segundo os médicos, além de

retirar a cera protetora e cau­
sar fissuras que aumentam as 
chances de uma infecção, há 
risco de perfurar o tímpano. 
"O cotonete foi feito para lim­
par nariz de criança nos Esta­
dos Unidos e o brasileiro pe­
gou o mau costume de enfiar 
no ouvido. A orelha você lim­
pa até com caco de telha, mas

no canal do ouvido não se 
mexe", afirma o professor da 
Escola Paulista de Medicina e 
otorrinolaringologista do CE- 
MA Paulo Emmanuel Riskalla.

A doença pode causar pro­
blemas graves especialmente 
em diabéticos, quando agentes 
de infecções mais agressivas 
atacam o ouvido do paciente

Perguntas 
e respostas
1 - Quais os sintomas 
da otite externa?
Os sintomas da otite ex­
terna são: dor aguda que 
se expande para a orelha, 
coceira, secreção, incha­
ço e sensação de ouvido 
tapado

2 - Quais os sintomas 
da otite média?
Os sintomas da otite mé­
dia são: febre, dor intensa 
e sensação de ouvido 
tapado

3 - Como evitar 
a otite externa?
Quando a pessoa pratica 
natação com freqüência 
é aconselhável o uso de 
tampão de silicone, pa­
ra impedir a entrada da 
água. Para secar o ouvido, 
coloque o dedo na toalha 
e vá até onde der. O coto- 
nete pode ser usado por 
fora, mas não dentro do 
ouvido.

4 - Como evitar 
a otite média?
Para evitar a otite média é 
preciso tratar os problemas 
que atacam o nariz, como 
rinite, coriza ou alergias 
respiratórias, que afetam 
o ouvido. Não é recomen­
dado amamentar os bebês 
deitados. Especialistas 
afirmam que filhos de pais 
fumantes também sofrem 
mais do problema.

já debilitado.
Para quem não consegue 

ficar longe da água o melhor é 
usar tampão de silicone e secar 
a orelha apenas com a ponta 
da toalha. Quando surgirem 
os sintomas, procure um mé­
dico. Na maior parte dos ca­
sos, o tratamento é simples, 
com remédios em gotas.

+SAUDÂVEL
Pacientes não

controlam colesterol
Estudo realizado por pes­

quisadores norte-america­
nos e publicado na revista 
'Circulation', da American 
Heart Association, mostra 
que mais da metade dos pa­
cientes com nível de coleste- 
rol alto ignora o problema. 
A análise, feita em 6.814 
pessoas, revela que 54% dos 
que precisavam tomar remé­
dios para baixar o colesterol 
não o fizeram. A pesquisa 
verificou que o controle so­
bre as taxas de colesterol 
entre aqueles que apresen­
tavam problemas foi 20% 
maior em mulheres.

Pimenta pode combater 
câncer de próstata

Pesquisa am erica­
na publicada no jornal 
'Cancer Research' mos­
tra que a substância que 
deixa a pim enta ardida, 
a capsaicina, pode ser 
usada no combate ao 
câncer de próstata. Se­
gundo estudo realizado 
no Cedars-Sinai Medical 
Center, em Los Angeles, 
a substância levaria as 
células cancerígenas a 
iniciar um processo sui­
cida. Apesar disso, não é 
recomendado o excesso 
de pimenta, sob o risco de 
problemas no estômago.

Preconceito é causa 
de estresse

O preconceito é a princi­
pal causa de estresse emocio­
nal entre atletas de futebol 
feminino, aponta pesquisa 
do Instituto de Psicologia da 
USP. O esporte foi escolhido 
como tema por representar 
uma marca cultural brasi­
leira. O pesquisador entre­
vistou 33 atletas. A pesquisa 
revelou que 57,14% das jo­
gadoras entre 16 e 21 anos 
apontaram o preconceito 
como principal causa de 
estresse no futebol. Dentre 
as jogadoras entre 22 e 27 
anos, essa mesma causa foi 
apontada por 50% delas.

MITO OU 7
verdade;

Suar bastante ajuda 
a emagrecer?

MITO . Suar muito significa que a 
temperatura corpórea está muito 
elevada e o corpo está tentando 
diminuí-la. Normalmente os exercícios 
aumentam a temperatura e demandam 
um gasto energético alto, portanto, 
uma pessoa até emagrece quando sua, 
mas suar bastante não emagrece, desidrata.

Paulo Zogaib, fisiologista da Unifesp

Frase
"Ambos os dentes do siso 

devem estar totalmente evi­
dentes e alinhados para que 
não percam sua função mas- 
tigatória. Caso contrário, o 
melhor a fazer é extraí-los".

Ronaldo Rettore Júnior, 

cirurgião-dentista

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



NOVE LA S

A volta da dama
Depois de anos vivendo e trabalhando nos EUA, Sônia Braga 
volta para ser protagonista da próxima novela das oito da Globo

Folhapress
Foto: Chris Von Ameln/Folha Imagem

Há quase sete anos longe 
das novelas brasileiras, a eter­
na 'Gabriela' Sônia Braga, 56 
anos, está de volta ao Brasil 
para assumir um papel em 
'Páginas da Vida'. Na substi­
tuta de 'Belíssima', a atriz será 
Tônia, mulher do personagem 
de Tarcísio Meira. Regina Du­
arte, que será a Helena, deverá 
formar um triângulo amoroso 
com o casal.

Folhapress - Sua última 
participação em novelas foi 
em 1999, em 'Força de Um 
Desejo', uma personagem 
que ficou apenas dez capí­
tulos. Em 'Páginas da Vida' 
você vem para ficar?

Sônia Braga - Minha per­
sonagem da novela, a Tônia, 
veio para ficar. Quer dizer, 
assim eu espero. Infelizmen­
te, eu não sei muito sobre ela, 
ainda não tive reuniões com o 
Manoel Carlos, tudo o que ele 
me adiantou é que a história 
da Tônia vai começar em Ams­
terdã, na Holanda.

Agora - Quais persona­
gens da TV são os mais im­
portantes da sua carreira?

Sônia - Gabriela com cer­
teza entra para a lista. Ela é 
uma mulher completamente 
intuitiva, terra, animal. Júlia 
Matos (de 'Dancin' Days') se­
ria outra, por toda a revolução 
que ela representou. Agora 
tem uma que poucos conhe­
cem, que se chamava Ester, 
da novela 'A Menina do Velei­
ro Azul' (Excelsior), de 1969.

Sônia Braga, que está de volta após longa temporada nos EUA

Essa personagem revolucio­
nou minha vida por causa de 
uma cena que fiz com o ator 
Fernando Torres. Eu era só um 
bebê e tinha que contracenar 
com aquele excelente ator. Eu 
lembro que precisava chorar 
em cena e estava tão nervosa 
que acabei chorando de verda­
de. Ele viu aquilo e, de manei­
ra sutil, virou meu rosto para 
a câmera. Quando a gravação 
terminou, ele me chamou no 
canto e disse: 'Você tem de 
aprender que existe uma câ­
mera. E é a câmera que vai en­
tender o que você está fazen­
do'. Foi um estalo, uma lição 
que eu nunca mais esqueci.

Folhapress - Por que vo­
cê decidiu, nos anos 80, mo­
rar nos EUA?

Sônia - Eu nem sei te dizer. 
Fui para lá para promover 'O 
Beijo da Mulher Aranha' e aca­
bei ficando. Como eu nunca 
tinha estudado nada, resolvi

que estava na hora de apren­
der inglês.

Folhapress- E lá você foi 
convidada para fazer mui­
tas séries...

Sônia - O primeiro foi 'The 
Cosby Show', o maior suces­
so da TV norte-americana da 
época. Fiquei em pânico, mal 
sabia falar inglês!

Folhapress - E como foi 
fazer o papel de uma lésbi­
ca em 'Sex and the City'?

Sônia - Eu amei fazer a 
personagem Maria. Ser con­
vidada para fazer 'Sex and the 
City' é como ser convidada 
para a melhor festa da cidade. 
É um show de sucesso. E fazer 
uma personagem polêmica 
foi um superpresente. Depois 
teve o seriado 'Alias', no qual 
eu fazia uma bandida. Isso 
foi um espetáculo! Também 
fiz 'CSI: Miami', 'Family Law', 
'Ghost Whisperer'...

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
MALHAÇÃO_______

Segunda: Fred arma para pre­
judicar Urubu. Cauã é chama­
do na delegacia.

Terça: Cauã investiga Verme. 
Eduardo descobre que Manue­
la passou a noite com Cauã.

Quarta: Roberta gasta com o 
cartão de Raquel. Marco Au­
rélio descobre que a câmera 
estava com Verme.

Quinta: Marco Aurélio pede 
perdão a Cauã. Jaque se en­
canta com Urubu. Kitty rompe 
com Marcão.

Sexta: Jaque rompe com Fred 
e Urubu a consola. Cleiton, 
Cauã e Manuela se unem para 
ajudar Adriano.

______ SINHA MOÇA______
Segunda: Rodolfo e Ricardo vi­
sitam o Barão. Ricardo fica per­
turbado com a beleza de Cândi­
da. Sinhá Moça se revolta con­
tra o Barão. Augusto percebe o 
ódio que Dimas tem pelo Barão. 
Coutinho apresenta seu filho ao 
Barão e avisa que o rapaz gosta­
ria de conhecer Sinhá Moça.

Terça: O Barão expulsa os dois 
de sua casa. Um homem mas­
carado liberta dois escravos 
do Barão e os esconde na casa 
paroquial. Frei José pede ajuda 
a Fontes. Honório se aproxima 
de Adelaide e Sinhá Moça vê. 
Adelaide se torna dama de 
companhia.

Quarta: Mario e seus amigos 
ajudam o mascarado. Dimas 
tenta beijar Juliana, que foge. 
Ana avisa a mãe que não quer 
ser freira. Frei José se recusa a 
colocar Ana num convento. Si­
nhá Moça e Rodolfo se beijam.

Quinta: Coutinho não permite 
que o capitão reviste sua fazenda 
atrás dos escravos fugidos. Ricar­
do sonha com o rosto de Ana. 
Os escravos fogem vestidos de 
mulher, com a ajuda de Everal- 
do e Nogueira. O capitão decide 
procurar os escravos na mata.

Sexta: Mario leva os dois escra­
vos até a mata. Inez aconselha 
Ricardo a esquecer Ana. O capi­
tão encontra as pistas dos dois 
negros, que vão parar na fazen­
da do Barão e são encontrados 
por Bentinho. Dimas vê o Ba­
rão e Sinhá Moça. Os escravos

pedem ajuda a Fulgêncio.

Sábado: Fulgêncio pede aju­
da a Justino. Bentinho delata 
os escravos ao capitão, que 
não os encontra. Bruno leva 
Bentinho até o Barão. O Barão 
ordena que Bruno prenda Ben- 
tinho. Sinhá Moça esconde os 
escravos na casa grande.

_______BANG BANG_______
Segunda: Diana testemunha 
contra Bullock. Lucas se me­
te numa briga; e Ben o de­
fende. Yoko engana Harold. 
Henaide e Denaide disputam 
Calamity. Bullock passa mal. 
Ben desconfia de Lucas. Alba 
se muda para a casa da viúva 
Clark, e mostra que foi con­
tratada para matá-la.

Terça: Alba manda a Viúva 
Clark e seus filhos a seguirem 
e Donald deixa uma trilha de 
chocolates. Diana e Ben des­
cobrem sobre Alba e saem em 
seu rastro. Diana acha a trilha. 
Harold descobre que Yoko 
continua trabalhando. Ben é 
atingido. Um homem acusa 
Bullock de deixar seu pai mor­
rer. Ben e Diana se beijam.

Quarta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

________ b e l ís s im a ________
Segunda: Júlia confirma a au­
tenticidade do exame de Érika. 
Matilde consola Érica. Cemil vê 
o convite de casamento de Mô- 
nica. Mateus e Ornela levam 
Cemil a uma boate. André se 
insinua para Vitória; e Pascoal 
invade a casa dela e o ameaça.

Terça: Vitória expulsa Pascoal. 
Cemil transa com a moça que 
conheceu na boate. Djulian 
avisa a André sobre a empre­
sa Athena. Maria João briga 
com Taís. Guida se insinua pa­
ra Takae. Maria João é atingi­
da por um peso na Physical e 
desmaia. Katina descobre que 
pode perder sua casa. André 
pede para conversar com Júlia.

Quarta: Maria João acorda e Ta- 
deu se oferece para levá-la em 
casa. Júlia expulsa André. Maria 
João se encanta por Tadeu. Ni- 
kos vai até a agência de mode­
los que enganou Taís, fingindo 
ser um grego rico. Katina pede 
para conversar com André.

Quinta: Nikos convence Ro­
gério a reservar Suzi. André 
dá um mês para Katina sair da 
casa. Pascoal manda flores para 
Vitória. Safira pede dinheiro a 
Freddy. Rebeca seduz Alberto. 
Júlia e Nikos dançam juntos, e 
se beijam.

Sexta: Rebeca e Alberto tran­
sam, na véspera do casamento 
dele. Mateus resiste a Giovana. 
Júlia e Nikos transam. André 
descobre que a empresa Athe- 
na representa muito poder na 
Belíssima. Marco beija Suzi. 
Cemil invade o casamento de 
Mônica e Alberto.

Sábado: Mônica e Alberto se 
casam e ela se entrega a ele. 
Suzi deixa uma carta de des­
pedida para o pai e vai para 
o aeroporto com Maria João. 
Narciso pressiona Taís a lhe 
contar seu segredo. Maria João 
vê Nikos com alguns policiais. 
Júlia revela a André que é ela a 
representante da Athena.

____ PROVA DE AMOR____
Segunda: Diana e Júlio inter­
rogam Pestana. Murilo e Lopo 
brigam. Gui conhece Felipe. 
Beatriz vê a foto de Nininha 
com Gui, e o reconhece.

Terça: Beatriz confessa a Clarice 
a história de seu verdadeiro pai. 
Lopo é intimado a sair da man­
são. Marco se declara a Joana. 
Janice e Clarice chegam à casa 
de Velho Gui, e se apresentam.

Quarta: Lopo depõe. Velho 
Gui conta a Janice e Clarice que 
é pai de Joana. Beatriz conta a 
Vitor que Lúcia está grávida de 
Lopo. Fafá de Belém entra no 
táxi de Padilha.

Quinta: Clarice e Janice se 
despedem de seu pai. Telma é 
encontrada morta. Vitor beija 
Beatriz. Cadu beija Teresa. Car­
valho assusta as crianças.

Sexta: Marco beija Joana. Pes­
tana conta a Lopo que Elza es­
tá com Nininha. Vitor e Beatriz 
namoram. Joana conta sobre 
Marco a Felipe.

Sábado: Carvalho pede ajuda 
a Pestana. Daniel prepara uma 
armadilha para Lopo. Rafa e 
Pati observam os preparativos 
do casamento. Clarice marca 
um encontro com Lopo. Diana 
visita Miro, e avisa que já sabe 
quem matou Telma.
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ARIES
Propícia influência

H  para cultivar os dons 
1 de seu intelecto, seu 

espírito filosófico e 
otimista e para seu desenvolvimento 
mental. Fará ótimas relações sociais e 
propícias amizades.

LEÃO
Se agir corretamente, 
terá grande expansão 
em todos os sentidos 
quer nos negócios,

quer na vida social e profissional. Bom 
as investigações e as novas descober­
tas. Cuidado neste momento, para 
não perder a confiança nas pessoas.

s a g it Ario
Alguma coisa impor­
tante, alguma notícia 
inesperada poderá 
deixá-lo aborrecido 

e irritado. Procure superar sua emoti­
vidade colocando-se acima dos acon­
tecimentos. Novas oportunidades de 
sucesso no plano social.

TOURO
Dê importância às 
conveniências sem se 
esquecer da utilidade 
prática das coisas.

A construção, sem estabilidade de 
qualquer assunto, pode trazer aborre­
cimentos imediatos.

VIRGEM
Você está vivendo um 
momento que muito 
o favorece. Faça tudo 
para evitar atritos,

discussões e cena de ciúme. Boas no­
tícias e novos conhecimentos de bons 
resultados para o futuro.

CAPRICÓRNIO
Boas notícias estarão 
previstas para você 
agora. O fluxo é dos 
melhores às associa­

ções, ao casamento, a vida conjugal 
e para unir se a outra pessoa. Bom na 
saúde. A cor da sorte é a vermelha. Evite 
desavenças na vida familiar e amorosa.

GÊMEOS
W r  ^  Bom momento para 
rnw ▼ fazer novas expe­

riências científicas 
ou psíquicas, para a 

assinatura de contratos e para as di­
versões, prazer e a vida sentimental e 
amorosa. Loteria favorecida. Cuide da 
sua saúde e da moral.

LIBRA
Influência astral que 

K  ^  inclinará às mudanças 
em negócios, de em­
prego ou até mesmo 

de residência. O aumento de sua 
popularidade será evidente, apesar de 
alguns reveses ou queda. Excelente 
ao amor.

AQUARIO
Neste momento,

^  J Í  você será beneficiado 
em questões comer­
ciais e na solução que 

deseja, para um problema profissio­
nal. Por outro lado, procure não per­
der de vista seus principais objetivos 
financeiros.

mais idosas que você e 
de bom nível financei­

ro e material. Aproveite tal oportunida­
de para tirar algum proveito. Inteligên­
cia clara e forte magnetismo pessoal.

ESCORPIÃO
■  Período que lhe

promete muito êxito 
material, social e pro­
fissional, devido ao 

bom aspecto astral em seu horósco­
po. Para que tudo saia conforme suas 
pretensões, haja com otimismo.

PEIXES
Alguém de sua famí­
lia ou de sua amizade 

B L *  poderá perturbá-lo.
Pense positivamente, 

pois muitas serão suas chances de su­
cesso profissional, financeiro e social. 
Os amigos estarão disposto a colabo­
rar e a vida amorosa e familiar.
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ALTAS HORAS Estudantes do Colégio Francisco 
Garrido e da Facol (Faculdade Orígenes Lessa) 
marcaram presença no último dia 16 na gravação do 
programa Altas Horas, da Rede Globo. Os lençoenses 
puderam ver de perto como é a gravação do programa 
comandado por Serginho Groisman e que foi ao ar no 
dia 18. Além do apresentador, os estudantes também 
viram a banda Jota Quest, Ney Matogrosso, Suzana 
Vieira e o escritor e cartunista Ziraldo.

E PIQUE Maria Vanilda Pelegrin comemorou o 
aniversário cercada de amigas de longa data. Nilcéia 
Simioni Zillo, Ângela Trecenti Capoani, Geisa 
Paccola Petenazi e Mercedes Brega fizeram questão de 
cumprimentar a amiga. Afinal, aniversário é dia pra se 
comemorar com festa. Parabéns!

FLORESCER Hoje,
Lençóis Paulista 
recebe um evento 
que promete agitar 
todos os segmentos 
da sociedade da 
região. Organizado 
pela governadoria 
do Rotary Clube e 
coordenado por Rita 
Nunes Attili Abreu, 
esposa do governador 
do clube, o médico 
Paulo Abreu, o II 
Encontro de Mulheres 
do distrito 4310, vai 
receber Nádia Bacchi, 
mãe da atriz Karina Bacchi, e presidente 
da Ong Projeto Florescer- Recicla Jeans. 
Além de mostrar o trabalho que faz 
na favela Paraisópolis, em São Paulo, 
Nádia vai conhecer o projeto Virando 
o Jogo, da Prefeitura de Lençóis, 
coordenado por Cristiano Brega. O 
encontro acontece na sede social da 
Apae (Associação dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais) e recebe mulheres de toda 
região, rotarianas ou não.

MAIOR IDADE O jovem André 
Gasparini completa hoje 18 anos e 
recebe os parabéns do pai Silvano, 
da mãe Fabíola, da irmã Marcela, dos 
avós Isidoro e Benta Gasparini e Bio e 
Luci Bosi. Na lista de cumprimentos 
também tem os tios, primos e amigos. 
André, que é jogador de futebol, 
integra hoje a equipe do CAL.

PARABÉNS Bruno Pegoraro está que é só 
alegria. Hoje, ele completa 11 anos e, como 
não poderia faltar, recebe os beijinhos 
carinhosos dos pais Cássia e Marco Pegoraro 
e de todos os familiares. Parabéns, garoto!

DE VOLTA Depois de seis anos morando 
no Canadá, Giana Almeida regressa para 
casa com um peso a mais na bagagem. Ela 
traz o diploma de doutorado em Ciências 
da Madeira pela Universidade de Laval, em 
Quebec. Com o orgulho que não cabe no 
peito, os pais, Cristina e Lázaro, e a irmã 
Daniela esperam ansiosos o desembarque 
da moça no Brasil, marcado para 1° de 
abril. Sucesso na carreira que escolheu e a 
presença de Deus no coração são os votos 
de boas vindas da família.

a n iv ersá r io  a  segunda-feira 27 será dia de 
festa para Regina Célia Segalla Garrido Gabriel. 
A dona da Casa da Vó e da Lotérica da Vó, vai 
comemorar idade nova ao lado do marido Márcio, 
dos filhos e familiares. Felicidades e saúde!

CEGONHA Viviane Trecenti Rorato Silva e 
Vagner Pereira, o Boi, estão que é só felicidade. 
Isto tudo por causa do primeiro filho do casal. 
Viviane completou dois meses de gravidez 
neste mês. O bebê já está arrasando corações. 
Além dos pais, a alegria e o sorriso largo 
também não saem da boca dos avós Dalva e 
Ademir Rorato e Maria Eliza e José Pereira.

FELICIDADES Quem comemorou idade 
nova na última quinta-feira 23 foi Maria 
Inês Vieira Paccola. Ela reuniu os amigos 
e familiares num jantar para festejar seu 
aniversário com tudo que teve direito: 
parabéns, bolo, brigadeiro e licores.

CHEGADA O plano de saúde do Hospital 
Beneficência Portuguesa de Bauru, o 
Beneplan, está querendo aportar em Lençóis 
Paulista. Nas últimas semanas, diretores 
da empresa visitaram vários imóveis, mas 
ainda não escolheram o que pode vir 
ser a clínica médica. Também visitaram 
empresários importantes em busca de 
adesão e conversaram com a diretoria do 
Hospital Nossa Senhora da Piedade. Os 
responsáveis pela vinda do Beneplan para 
Lençóis só não quiseram gravar entrevista 
para não atrapalhar as negociações.

COMEMORAÇÃO Ontem, as Empresas 
Zillo Lorenzetti iniciaram oficialmente as 
comemorações pelos 60 anos do grupo. 
Um jantar de gala reuniu os familiares das 
duas famílias. A proposta era colocar na 
mesma mesa todas as gerações das famílias 
mais importantes da região. Nas três usinas 
do grupo, São José, Barra Grande e Quatá, 
são produzidos açúcar, álcool, leveduras e 
energia elétrica.

BAZAR O empresário de moda Octávio 
Augusto Zillo inova mais uma vez e traz para 
Lençóis Paulista um novo conceito. Ele está 
investindo em um diferenciado nicho de 
mercado, as butiques bazar, que trabalham 
com mercadorias de ponta de estoque e 
agradam a clientela que gosta de estar na 
moda, vestir roupas de marca e pagar menos 
por isso. A loja que leva o nome de Bazar 
oferece produtos de marcas renomadas 
como Doc Dog, Cúmplice, Aramis, Carmim 
e Puma por preços imperdíveis.

FESTA NA FOUR Foi um sucesso a festa 
de aniversário dos quatro anos do KGP 
Produções na Four. As comemorações 
começaram na quarta-feira e só terminaram 
no sábado. Muita gente bonita, música e 
agitação marcaram as quatro noites de 
aniversário do grupo na Four.
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